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, a �h s O n i �u em Bificul�a�es Financeiras ·Uancarrota lnuDeia U T 8 A Mt'
NAÇOES UNIDAS, Nova York,,12 (De A. r. OdldlJcl'!;.

da A.P.) _ As Nações Unidas estão sem um centavo c

vu .... à bancarrota - anunciou, hoje, ° se�:rct1"';,1 g:llral
IOGerlno, U Thant. Calcula ° secretário geral que o de
);rit das Nações Unidas, neste fim de ano, centro de 20

dias, chegará 0.0 total de 107.500.000 dólares e que até O)

d!.l 30 de junho do ano vindouro somará (',}1"C�l de 170

milhões.

furma de 61 da Escola Normal Vidal Ramos de lajes Ciover:
ador Celso R ..

p
que se fez representar no Frel Bernardino e Prof de Metas do Governo

amos e atrono ato pelo Prof Osm �egls, Wilson FlOllam, Delegada Quanto a Lajes, pode
.

. Secretario de vtaçeo e do Ensino. declarar que sera uma rea-

geanecu-se, no dia 5, às Obras Públicas. A Diretora da Escola lidade o velho anseio de

%O horas, a solenidade de São as seguintes as pro- Nonnal Vidal Ramos abra um novo prédio para aquê-

form:atura da turma de ressorendes que colaram a sessão, falando a seguir Ie estabelecimento de en-

grau naquela oportuuíde- a aluna do 2.° ano Leny sino; a construção nao se

de: Adélia Panceri, cteu- 4marante Bareta, que faz fará demorar.

dcte R. Seu, Oleusa 'tere- a despedtda às colegas que Dirigíndo·se as Iorman-

sinha Bittencourt, Delzfnn se formavam. das, insiste na necessidade

Grassi, Herondina Izabel A oradora da turma, de maior número oe pro

Cunha, Lídia Karkle Fheld prcressorcnoa Líse-Lute ressôras. especialmente de

mann, Liselotc Muller Muller diz <la emoção de normalistas, dizendo serem

(oradora da turma), Ma- que tôdns estão possuídas, os mestres os formadores

ria Carlota Leão, Maria de agradecendo aos pais e da juventude.
Lurdes Rebelo, Maria Ro- mestres e afirmando que A mtssâo do professor,
geria. ace Batti, Nely Dias tudo farão para correspon- esclarece o Dr. Osni Reg!_s,
Almeida, Rosemary N. der ao que delas se esper-i. não é só instruir, mas edu-

Schmidt e Zulma Ooss Após o juramento de'. car, que é muito mais um-

Corrêa. praxe, fala a Profa. Zulei- pio no sentido de forma-

A Mt:sa Que {Jresidiu a ma Lnus de Souza, que pa- cão do cidadão.

solenidade eM,!1.Va assim runínrava a turma, agru- Conclui, sob vibrantes

constituida: CeI. Floriano decendc a homenagem e aplausos dos que lotavam o

xtoner, Comandante do 2." dizendo do sucerdocto que salão da Escola Normal

BR, Prefeito Wolny Delln era a carreira que acaba- Vidal Ramos, felicitando

nocce. Dcputado OSI1I de vam de abraçar. as normalistas pelo terrníno

Medeiros Régis, Secreta- O Prof. Osnl Reg'ís fala do curso.

rio de vreçao e Obras Pu- da missão do Professor, da Antes do encerriunento

blicas e representando o lrqportàncla que, num da solenidade nzernm-se

Governador Celso Ramo>" pais como o Brasil mais ouvir diversos nún-eros de

Profa. Leonída Dacha, dtrc- especialmente, se deve dar canto e música, merec��

tora do estabelecimento e â rormecno de mestres. referência especial a apre

que presidiu os trabalhes; AcentUll ser" esta umJ. das scntaçao da Orquestra ).i�

Prata. Zuleima Latis de principais t;lrefas ao Go- larmônica de Lajes, .que

Souza, que I>..,.ramnfou a vcrnaclor Celso Ramos e teni como diret.or e regen-

turma, Padre Humberto, que ,tem um lugar de mc� te � Dr. Belisârlo Ramos

Dr. Jorge Barroso Filho, rccldo destaque no Plano Neto.

Só hã 40 milhões de ar

recadação no primeiro se

mestre de 1962. Acresce:1-
tau U Thant perante .1 co

missão Orçamentária da

Assembléia, numa apj-esen

tacão pessoal, hoje, que se

que se deve parn a fO.l·ça
de emergência das NUçÓl'S
Unidas em Gaza. rmednun

mente depois de ter rcrado.
a Comissão deu um )J��'�'J

para o estabclcctmcmo da

base -legal a fim de PÓ) em

vigênc1a "o plano cito U

Thant, pois aprovou uma

resolução por 31 votos con

tra 10, havendo 2U »ostou-

torna UIll Imperativo uara

a Assembléia Geral "t()!�J.r
uma Iniciativa aüequuda.
serta e Imediata, para apu
rar as responsabllldades e

conseguir os recursos (i·

nanceíros". Observando que'
há 76 milhões de dókrc;

para cobrar, li 'rtiant (lIS
se que tocos os »atsoe-

côes. A resolução aprov-e

solicitar a opinião do ut-

1:1.Ina1 mundial sóbrc sr a

URSS e outros patses tem

direito a se-negue ;'\ jJ,l:!d··

mente da parte que .taes

cabe no custo da�. t:Jlflr_·
çõcs congucsas. :J bi(,)l�0
:;ovilitieo ceve coe-ir 20'

Q:lS onerações l .I�:" nu

Congo COll1Q no o.tente

Médiu. O" zetaocs Unido"
pagam ri. parte correspon
dente na "P�[.',;·-i." con�t1"

sa. que é dê :;(,j ,:lllh'�'l'''; ele

dólares, além de 13 mturôcs

para ajUda no PIl:;amen:o
oe 50% ou mais óa� somas

destinadas p!\ra :loS ptqü"_
nas. na.ções. Frd.:lcl, ALica
ao Sul e Portugal tallllX-"1

recus.'1.ram a pa<;::'1: a par�,·
correspondente r.,::s g.t�L..:s
no COngo.

ruornuios u.iuClt -i a 1,1'.' fi·

nunctrunentc n 10ll!!Q pru
eo, além de promesaas c'e

la.e-vontade e de �",t:�L"

o secretario gemI ná ,

n-rneceu detalhes \ C·,
n.tssêo sobre seu pia':) pc
ra emissão -te bcr.ns no

valor de 200 m:lI,ri,,:; .Ic
rlólares, a 2<;� de �'ir(.; .. C .... ll

vencimentos Inl::3 :ln,J':;.

Os bonus serao VEll'�id-).�
aos governos c aos hanco,>
centrais. A quantidade ci
tada cobrirã princl,)!:ll,lCn
te os deficits aUllIcntaJo'!
(te 120 milhões de �olilrcs

Na primeira �ila, algu,,:,as dos formandas e seus respetivos padrinh()s, du
.a�te o solenidade rea�lzada no salão da Escala Normal Vida I Romos, de
Lajes; ao fundo, a aSSistência que lotou literalmente a casa, poro assistir

a formatura dos novos normalistas

o J E • Encerramento da
,Semana da Marinha

_A �:��d�a:�:c��.�'}�� �l�('�t�:ti��,��.�:e;rbI:it���a
andaré, que- hoje �e UJ- Ma� �c. Illodcstà,s fomn\

ln�mora, af;sinn.lu. cnl . �(1a 'a:; cOUlcUl�raço�s "!IJa1.e-
imo, o término das t:,JJ)w- riais, a srunana foi rica cm

l'
_

moraçóes da Semana da (..-olaboração de todos .:!qt<.�-
Ma.rinha. lcs a Qucm reCorremos p:1-

-

.

Patrona da MJ.r:!111;1. l'a o fin\ em vista.

• jiWi� Ju:�"PI�
seriamente ôs EUA

WASHINGTON, 12 (AP) _ A revista "Unlted ;it:;.tus

News nnd World Report" cita o Brasil· cOmo e:,un!�\c
p:'mordial !)aJ"U exolicar o grande interesse do p,(;.>,id(;l1-
tr.- Kennedy em fazer com que a America Latin:, ll:o.l·('tl�

p'-ll::;' o progrt!SSo. E:n art.i30, com direJ,.tos reservado,.• '

revista comenta que "O Brasil viaja â deriva pár!). Ol"!y
tuldades mais e Ulàls profunt'as". Depois (1;; !"es"H;�ar

q:a.. os Estados UnidOS prestam a maior at.el:cio _P�'n a

:\merica Laliina e de citar a próxima viacem jo lm�.>i
dente Kennedy â Colômbia e venezuela, ""rlli;uiL,t;l
(�iz quc levantar 0 nivel de vida de todo.;; n H7.inh(lS I

realiznr uma obrll. (.til.

A LóGICA DAS
LóGICASFrasilelm, c a bua mUI'_'!"

figura, Joaquim M':'l"qucs
Lisiloa teve escoll1i<:!a,' :;oJU
':'at.a, natalícia para com .. ·

niorar o Dia do M:'lrinnei

ro, como justissima' ho;llC·
úlilgem ck.,queles quc tem 1\

honra. dQ licguir a me:;)}!'l

cq.rreira que elc tanto aurj·

lhantou.

Nêste ano, a Semana da

Marinba en. Santa CatJ.ri

D!l foi modesta e suas ies

tlvidades revestl'ralll·se de

um carater quase quc 1)'..1-

ramente evocativo, liem o

. brilho material costum::i
TO. E assim o foi por t!u� a

verba a ela destlnad.l, foi

Cioada a um dos mt'njci�

pios mais duran\ente atl!l

gidos pelas ultimas en-

Pai' tal motivo, ao C'l!"
por encerrada a Semr,lla
da Marinha de 1961, nQ Es·
tado de Santa Catalllina, é
com grande satisfaçuo :)ue
qucro deixai' consign.l.dos,
como Comandante do ')0

Distrito Naval, os ag::-adc'·
cimentos da Marinha à
Imprensa escrita e falatla
desta capital que, sem ne·

l�hulll interesse pecimiâriJ,
tão grande cooperação nos

emprestou; SIoDl ela, nada
terlamos' podido fazer.

Agradeço, também. ii."
casas comercIais que, g�n·

tIImentc colaboraram, p.·es
tnndo·sc a colocar em ;;;uas

vitrines, o material de dl

vulgação àlstribuido.

Agradeço, por fim, !'.().

o Governador Celso Ra·

mos paga os avanços trIe
nais aos pr.olcssores, da ao

Ministério Público a SUf

nova ld Orgânica. simpli
fica o paç-amento do salá

rio- tamilia, toma a Inicia

'tIve de melhorar os venci
mentos àos "barnnbés" ..

O::; raivlnhas, por sua vez,

põem a boca 110 mundo t:

g::itanl: inimigo da classe.

O Ohéfe dO EKecut.lvo

���,,:v:'��:�:�t: ::�:�nl�: NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA:

Discussão Aumento dó
Funcionalismo

DEP. OSCAR DANOVA: MUNICIPIO� DE SALTO VELOSO
E ARROIO TRINTA - CUR�O DE JORN'AlISMO: VOTO

DE 'REGOSIJO

Flagrante da Mesa que presidiu o solenidade de formatura das novas

normalistas da Escola Normal Vidol Ramos, de Lajf;:s .

HOMENAGEM AO P. BERTOLDO
, BRAUN SJ

25 anos em Florianópolis, a servico
do ensino e da religião

'

o ilustre e estimado sa- veI Tal de amigos e ad

t.erdote, Padre Bertoldo miradores, o ilustre sa

Alvlno Braun, da Oompa- eerdote, pela auspiciosa
.Jlia de Jesus, no pr(jxi,mo data da. passagem de um

dia 23 completará 25 anos quarto de século em San·
de permanência em Flo- ta Catarina, será alvo de

rianõpolis, no Colégio Ca- carinhosa homenagem
taril1el1se, onde é abalisado consubstanciada num' grdn
mestre. De par com o ma- de churrasco a ser�Jhe ofe

glstério o Padre Braun é recido, às 12 horas, do pro
nosso confrade de impren- ximo dia 23, sãbado.

sa, dil'lglndo c redatorian· Colégio Catarinense.

do, há vários anos, O
APOSTOLO. A êsses encar·

gos alia ainda permanente
trabalho assistencial reli

gioso, com especlalidadc
no sctôr mariano.

Contando, na Capital e

no interior, eom inumera-

co do Estado, o Instituto

Ede Reforl�la Agrada...
. mOs ralvinhas em coro

bradam: Govêmo tonto.

Govêrno
ções.

das improvlsa-

o sr. Celso Ramos man·

.da instaJ&.r rêde elétrica no

balneário de Camboriú,
atende reivindicação do

municij:Jio de Penha, em

igual sctor, participou atl

vamcnte dc sociedade que

se funda enl' Curltlba- Na sessão' de ontem, 12

db corrente, a Assembléia

Legislativa áprovou, por
unanimidade, em primeira
discussão, os prójetos de

lei de autoria do deputada
Oscar da Nova. do PSD Je

Joaçaba, criando os rnunl

('ipios de Salto Veloso �

Arroio Trinta., respectiva·
mente. As populações da5

duas novas unidades estão

de parabens conl a criação
das novas unktades, pelo
impulso que a recente ,>i�

tuação vai dar ãs mesma�,

sendo justo realçar, no en

sejo, o alto l:Spírito publi
Co com que se houve o

parlamentar Oscar RoJt'i

gues da Nova, que, sentirr
do de perto as reivlnõ.ic���

ÇÕI?S dos habi�antes j� A�'�

1'0;0 Trinta e Salto Vel, � "l,

procurou imediatamente
tornar realidade um dese

jo que redundará em bene-

jornalil:ita }i'rancisco Esco

bar Filho. Foi aprovada, na
ocasião, expedição de teie
grama ao ideallzador do

Curso, dando contas da ho·

menagem da Casa, pElo
consenso integral de seus

componentes, qUe assim

deram demonstração do

apreço que tem iniciativas

como a do sr. Francisco

Escobar Filho e, igualmen·
te, o apreço da Assembléia

à causa do jornalismo.
AUMENTO DO FUNCIO

NALISMO E FIXAÇAO DO

EFETIVO DA POLíCIA

Continua em discussão o

projeto governamental do

aumento do funcionalismo

catarinense, li que deve ser

aprovado com tôda previ·
dade. Deu enti:ada, tam

bém, em regime de urgên
cia, o projeto do Governa

dor Celso Ramos fixando o

efetivo da Polícia MIlitar

para o exercício de 19�.
EsLa proposição terá curso

no p�,e.r-R�h?· r,. at�Mão
lllU.till'di��+:���r,�!t��na'.. -=-

,F--. c:1""l""". -�

forma, na A,>,sembléi,t, pr'J

curou o ihntre represe:l·
tante do ocste catat'I!�c;l:f:(�

proccder a tramitllçàú
competente, aflm-dc.�::tue,
no minimo Ir.j)1:Io de te�)!lo.
viesse a a�ender 3. li'.ais

('ara aspiraçat) da laboric·
sa populaçao dll.s unldp.Les
em �pl"êço.

nos ...

Os ralvinhas bradam a

plenos pulmóes: Oovêrno

inepto.
O Govérno perde man

dado no Tribunal de Jus

tiça do Estado.

Os ralvlnhas soltam fo�

guetes, microfone a dentro.

O Govêrno "ganha recur

so no Supremo Tribunal

Federal.
Os ralvinhas emudecem,

como por encanto.

Os ralvinhas dIzem que o

.eu adorado Govêrno (dê�

les) deixou tudo em dia.

O sr. Celso Ramos abre

créditos espeCiaiS de cen�

tenas de milhões de cru

zeiros para saldar divldas
de exercicios nndos.

Os raivinhas não falam,
llão explicam, não dão um

piO elucidativo.
Como é que pode, srs.1

Onde e�tão as luzes desta

opolt!ção? Ou_, será que ela
-""'Po",,-.=,...iC__é

_J'ai, m��.lllU\ no "VL'Ü da "al�

.:Tal."·ati l.1lG5'i__.
.

_________.=_"'-....:;.'--'�_..:.f,;,,:_ _..t_.., ..:u:;..,.;,��; .4;.':'.3;. l,",��.•'

As inscrições, que se en

cerrarão no dia 21, as 12
horas tem suas lIs�as na

Agência Geral de Passa
gens, â. rua Felipe �ch.
midt, 7, e na. Agência TAC,
à

_

mesma ru.a

._-------------------------Hoje, em sessão extj'� Ctl"

dirl�-Hia, de'verão os proje
tos ;rom n. segunda. alscul,
são. com ap",waC;iio pacifi
ca do plenário, para,. elfl

st:guldn, ser aprova':::', ;i

competente redação finaL
CURSO DE JORNALJSMO;
VOTO DE REGOSIJO

O lider do PSD, deputa
do Antpnlo Almeida reque
reu, com aprovação unâni
me da Casa, voto -de rego

sljo pelo funcionamento,
em São Benlo do Sul, do

Curso Pl'âtico de Jomalis

mo, o p�,lmeiro em Santa

Cntul'llm, e dirigido pelo
conh'i!'cldo e c�Jlnp en

11l·O.fii:i.:ÜUllUl Qi:l llllprCUtiU,

EICHMANN CULPADO DE CRIMES
CONTR� O POVO JUDEU

,JERqSALEM, 12 (Por Garven Hudgms, da APl _

Oi; juize� Israelenses de Adolf Eichmann julgarulll-llv
culpado, Julie, de crimes "nunca. su_peradcs" e!lUir:! 0.

!lOVO judeu. A decisão dos juizes vinculou .) ex·e�t'o:1.:,

da Gestapo às três fases principais no con\llJô nazista

�.·al·{\, exterminar seis m!lh�es de judeus. O �.{ -cl�('re dos
assuntos judeus da Gestapo ouviu o veredito de 11é, sem
l:enhuma mucltm(:a �1l1 sua expressão. Ei,!l:l.mallll, {;ue
tem 55 anos de idade, poderá. ser condena.d:l a peua. d�
morte, de conformidade com a lei de 1950, que fui u!:u
,::,tdo ,de violar. O veredilo surgiu 18 ll1e.'.:es díJpois (lUf.' os

'agentes israelenses sequestraram. Eichm:llln lia Argen
tina t: u Lmuxexam, llor v�a aérea, a êste �::tjd, PUi"il ':;(..

b.li;,n_lc1ioJo a jilJ!;UUH:utU.
t:. -">--""---;---.-----. _._��

'1.\

"6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FAZEM ANOS HOJE

dr Joõo de ASSIS Filho
srta Walda Mona Stlva
sro,.]. Emerito de Souza
srta. Nilda Athaides Werner
srta. Janiro Peruso Cardoso
Sr. Joóo Silveirg...-:..:- Souz.a
sr. Manoel Paulo Machado
sr. 8enedido Nappi
6rta. Mario L. Reis
srto Ziló Gomes
srta. Mario M.=ira
srl"o. Luiza de Carvalho

OECRETO N·' 144
O Prefeito Municipal ,b Flur;anópeJis,
no uso de suas atribuicô('<:

DECRET"
Art .

.:_ Fico estabelecido o seguint:: luró·io para as
cosas de �omércio que VCnd2n1 artiaos :�2- Natal e

Ano Novo.
Dia 15 - dos 8 às 12 e das 14 às 22 1,)1"05;
"

16 - dos 8 as 12 e das 1.d às 18 h0�('�,
"

18 a 23 -dos 8 as 12 e dos 14.as n neras;
" 24 a 25 � domingo e feriado;
" 26 a 30 - Horória normal.

Art. 2.° - Este decreto entraró em vigo� (la doto dI?
sua publicação revogados os disposições em ccnl·�ór;o.

9 de dezembro de· I 961
Woldemor Vieira - Prefeito M IniçiOll

------SERVI{O-�Noti(joio·-�-
NOVA DE'LI JJ - O Sr. BONN. !l _

Nehru. Prlm�lro-Mini.�tru O ("/l:Ul�e!('l" Aâenauer rc

('l'beu ontem fi tarde o

EmbalY;ldar soviético da
Republil'fl. Federal, S"mlr
nov ,para conversaçôes de
ullla hora. A iniciativa pa
ra o encontro parl.iu do
Embaixador.

da Indla, disse llesta ('i

dade que seu.. pais mio
mais podia tolerar a atual
$Ituação em Goa e que es

tava se preparando para.
qualquer contingência.
"Devémos estar inteir:l-

mente preparados, pam COl1.io::.ntc a fontes ofi-

quaisquer aconteclmcntos ""

consequências", dl"sc o Sr.
Nehru ao Parlnm.ento.

Prossegu!u élc dizendo
não poder prever o que
podem acontecer e quê' fi.

decisão do Govêrno decpn
derá da marcha dos 'acoll
teclmento.�.

('iuls,· SmirnOI' transmithl
ao eh:>.l'celer uma. declara
ção do �eu governo a rcs

pl'lto cio rclmcio das con

ve!·":l(,o('s sóbre a cessl"L(io")
das f'xpet·iên�ias com ar

mas nll<:k,>;"C''< fornecem;u
[lindo. (X�l: ';.,coes I'erbais
ao tC'""'.',('$':'ltC'.
lnf'lr;:�'l_.�c além disso.

(II!(' n. .'I.� (:("01" rrsaçõe� en

lre o ch·'neelu' e o embai
xador íNti.1ll ven.t.ilado:;
também :l!'"sur.otos ligados
as relaçi'oJS comerciais c

cunurais com a UnIaa So
viética. �o foram trat..ad'lS
asslmtos "politicos atuais.
..Na parte da manhã do

ctia de ont.em o chapcelcr
Adenauer Linha recebido [l

visita do Embaixador dos
EE. UU. na Alemanha.

Dowllng, em presença do
milllsll"o do ExLeiior Sch
t"OecMr.

------�---..�---------------------------------------------�11M TEL�ONEMA ••• E Et.ES CONVOCAVAM.
, GLORIA; COM SUA BELEZA, SEUS PECADOf;••.

METROGOLOWYNMAYER� .

SUA VOCACAO

�[]'OZZ&rn,[�íJ'[ID ll'&lJ[]'@OO 1 g�""A�1z�':.
.,/ M'1O!JOO�Im©� OO&OO�lJ

.

/ �illillO� �OfSOO�OO em

DISQUE
IDODmr� fi [f O � [L[[]

Dt""Ão�' CD", DINA MERRILL
DANIEL MANN MllDRED OUNNDCK·BETTY flElO
_. JEffREY lYNN· KAY MEDFORO

PANIJRO S. BERMAN ) _' SUSAN OllVffi .ii.

"A India, prosseguiu o

PrimeirO-Ministro,. sempre
se m�strou relutante em

solucIonar problemas atra
vés da aplicação da fõrca
bmta, Isto niio se deve �_
P('Il::l,S a eonvlc�ões pacífi
tas, mas ao desejo de
manter sem quebra. a P'J7
lítica do pais".
A conduta de Portugal

:'é cxp.�peral1.te ao extremo
(' lOI na. difícil para. nós
("o)1(('r os nossos sentimen
tO'i I" consequentes ações".

�:

,
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o Clube Doze d� Àqôslo oferece a "Clameur" eleila 08 pró
ximo dia vinte e cinco, uma bo�ila j6iá.

o brote elegante Varo Bittencaurt Kasting, Iluma pose com o Oo"?hi"e, '10e
será scr+ccdo no próximo dia vinte e um, no gronde Bingo de Clul}:._: f'I.}l�

I � .Numa promocúu do '(lbt.a e de habitual bu- recnc do restaurante do

c-onísta social Sebasti:o mor: - "Um pouco Prest- Lira Té-nis Clube, cncan-

�i���: �:;��:deca��ta It�;�� ��:::aI.C:l"��� �Il�,:' �c���_ ����. aos que por lá etrr-u

aquela sccíedarte. 11:1. noite lado - não teve: a cor-to- -I I-

de Natal. eu de que. na Reitoria. 10 - gnbado, as gtna-
_1"/_ nâo acontecerá General �i;lnas do Colegio Cor:u:ft(

2 _ O s('!\hor F�rl1:1"clf' Lotl..
.. de Jesus, ,'fio aCllul('cCI· em

Camra Municipal...
rCont. da últ. pág.) ,de combótos vitais para a. A palavra do Presid

tornaram bc:rn conhecidos: nossa própria subsistência Moacir Pereira, encerf<lQ
agindo num ambiente mui- e para o êxito elas demo- sessão solene da. C
to particular, fora do nl- cractes na guerra". Municipal em horns,
cnnee do pÚbliCo em geral, ·Finallzantlo sua oração a Marinha �o I3ra.'lll.
nem sempre as suas in- disse o Almirante ,Juran-

- -

-----......
nuénctns ou repercussão dir da Costa Muller COlU-
na, vida nacional fornm de- pos: "As pnlnvras que fo-
vtdamente aprecn:d'fd.os. ram dites pelo Ilustro ONl.-

áÍ)(\�ar do caráter Inequí- dor, já eram sentidas por
vaca de que se revestiram.
No passado como no pre

sente. um 'lÔ (> o procedi
menta da Marinha,

, rente com os votos sagra
dos proferidos a. sombra do

pavllháo nacional e mais

de uma vez honrados à

custa do generoso sangue
de sua zcnte."

"Desde os prtmérdtos , ela
naciónnüdade era tem SÜt0

o 'n::tís :'\('(,\0)"0 pouttot âc
nessa in1.nriClaclc, eomha
tcurto M.Quf·lcl"i'fju(' tcnturvru
se onór a ucssn tneenen
dCllri:t f' írnpr-dlndn os !�IO

vtmentos de drsas:n'egnçao
de nossas províncias".
"os count-os de «murro

mundírü encontraram-na a

postos para u ecrcse da

imeuaidúo dn coatn brasi

leira, onde n Mnrlnhn cum

pi-íu a contento a tarefa.
hercúlea de proteger a na

'·I>�f>o (O'·I!'\ra, <.IC' p-tl ru
lhar o Auúnttcc Sul. c, r·>

vcsnndo ("0'11 nossos :l.li:\

dos, as-egurou a eobenura

I ---------
I m;NUtf'
i)UNLOP. Ó (111('(1 Ioda
fi. vida. RAINtlA nAS
H1CICI.,li:TAS - T('j('

ro-:!r :11:{7 Ruu:
I (;(,n.,(·111('11"O J\'1nrr:l Li>!.

II

mo,'iment:ul:l soirée nos

salÕes ot1o Lira T(!nis Chthe.

�II-

Nbo Bainha os no��os -II""":""_
cumprinicnl0·S pela SIHl fi - O ,1o''('m }'icllhor IIc·
fOJ'm!ltul·(L 11:\ Fnenhhule Ih! lIoc!'ctt1 na ru,Hl! fIe Sll-

ilc l)il'dtu. '- bruto, -nwcttcionou cOllvi.
_I1_ 111H1�s em Slla �ithhtcia . cidade o caml senilol" c .�C'-

3 _ A elegante Silvia par... nm movtmenlado nhora lEna Schrnidt. da

lIocpeke da S:lva, aconw- :,wtar de d�pcditla - () !'ociedadc d{' Ilajai.
rendo em reuniõcs soclo.ls� ,}óveln . "Seflhw tMf'I"I��r",) -:-:\,/I-}
�comp3.n.h:tda{ ao dr. Jos(' .rlHf a\j;"mtS m� ill.llt. TC- 12 - o f secTcl.lI·jo da

!,fatusaléhl Comelli. sideneia. par.!. ;t c;d:ulc ma Agricultura. Oepllt:uto :\l-

,�! 1_ l'a"Ullo$:!l, tillio Fonlan:\" I �"tn':lIHIQ

(Rflz hoje as � e 8��oras

'NAU· PUBlfCtOAOf
TEl. 24-13

Rua femir.du MacIlado. 6

VÔMITO E DIARRÉIA CONTINUADO.'3 I.EV1\RAO
SEU l<'lLHO ATlt A MORTE. I'1)C[.:. M,\E CARINHOSA.
Só o SlI.Ll'<\"Rt\ LEVANDO-O AO SERVJCO DE RElU

::JRATAQAO DA LBA NU HOSPITAL m: C'.'\RIDADE.

SI, Óscar Schmidt
PARTICIPAÇÃO

Sr. Joaquim Silva
e

S,a. I%altina Schmidt
e

Sra, Meria E, do SHv.Q

"li
participam aos parentes e pesso.::;c; de ·!ua:s rEio,
ções o contrato de casamento de .s��I� filhos

TEREZINHA

Coqueiros Sõo Ji):;é
9/12/1961

;--A

tanas nós, mas é Impor
tante ouvi-Ias de V. S. 1)('-
to alto sil-lnlflcndo
eras regresentnm.

A�rad('ço a V c;. estas

" _ Ilendy Miguel a. -I!- hnmoso 1l1lpala preto. esta

IrHlça que (az t.'(tl�ii.o Ile 7 - O brotinho Jólcy deixandO genle com a�t'·1

dirtl"mas é. agora. UII.OOaTCl Ramos também tem sua na. boca.

C"l1l Direito. pr"e1'ercncia pelos pt:ocll\lo.� �I1-
-11- de beleza. Oucrln.inf 13 - J:i se encontra �01

5 _ Quando o Uus! re -11- nossa cidade pal"a SllUS fe-

dr. Adcrbal Ramos· dn 511- 8 _ ·Muil0 homena.geado rias o jovem senhor 2<ison
,'a. patrono dos econom�'i- o novo Chefe do Pode.r Ju- Ooeldner.

tas de 1961. perguntou ao di�âtio, Desembargador PESSAMENTO DO IHA:

Prof. Renato BarboStl como Arno lloeschl. '"" mais IHH:J �Icgria ê

M�níflco Reitor por dois -11- . aquela. que. !{Olf,amoo: no

dias. a resposta. foi ime- 9 - As gentilezas dn. dl- lempo da inocência".
'--- o __ ---

palavras de Ilr(,�u e gene
ro-ídade para com a Ma.rt
nhn de} BrR..sll".

conrorroe tscutn! puurr-
ceoo !lo Dmrlu om'ia.] do.

truão cio ma 24 éo mês de

1l;J,en1bt'ú do 11UO em ('lIl'SO.

o DUj}3lUnlrni.o Admlnh
rrat; ..o do Sf'l'Viço Pühlif'o

fará mali7.lu concurso nn

'[I. p,·pe!ldlhnenlo dr- cnr

cos "�"1gcJ� da «nrretrn, d("

A�wl1l(' l\Jul1Hp.lI el·" asta

usuca «o QUll.c!ro n do

oonremc Nndonnl de E,

tntí-ctlr-n Il.lJ.O.E.I. A,

m- tTIf'Õl:� tj('at':IO abertas

nu j)f'l"tI)Chl eo II de doaem

brn dI' 1961 li. lO de [nnel-

��t��l���t�;�n:�ded=a���
u.cico it RlIU João Pinto, 12

nesta ceprter, e nns Agên
cms rle F;r;j,l\tlSU(::\ nos !-lf'-

guinlt'.<; munleiploa; loi
vtuc. .roncnue e Lli.j<'!!..
Os cancJldntos :\pr0lado!

niv('ll().

rerorontes

1;('11°0 rornccteto fi ta

candidato tnscrtto u���-tx

plru- do pl"ogmi�L� r- do e1-

quemn estrut urat do slslb

ma ("statistIN)-!!('I")p;ra1íNl
bl"fl.�nC'il"o.

.

As�embléia Gelai Ofdinária 1.a .e l.'
COflVOcaCÕes

Federação das AssocÍções Rurlis.
Estado de Santa Catarina

E D:tTA L
ASSf.tv\B�';� ��Ré'ci-N�������INÁRIA
De o..:Ôrdo com O Art. 27, dos l:'_,latutos, �ao con_

vccados 05 senhores Membros do Assembléta Gerc.
Ordinória do Federacõo dos Associacões Rurais do

Estado de Santo Cal�rino o s� reunirem neslo Copio
101, PtO °D��;�:\�t� ����-:oR�:��ório do Pr.esidentr:

bem como o Parecer cio Camissõo Fi,XOI,

relcJlivo às canlas do l:dlimo exercido,
2. EIt'g..:or o lerça dos Membros do Con,>clh"

Of,'liberativo
3. Discutir e resolver sôbre quaisquer, assur;"

tos de interêsse do Federaçõo ou do Classe,
aentro do Lei 2 dos EstatutoS.

Fl.co marcado o dia 12 de janeiro de 19.62, às 15

horas, na séde própria da_FARESC, no Aveniçla Irineu

Bornhausen s/n., nesta Capital, entendo-se que, cos')

nõo haja numero, a Assembléia se realizará, em se'

gunda e Idtimo convocação, no dia 17, aS me'imas

horas e 110 I"ncsmo local
Florianópolis, 11 de dezembro de 1961.

Clodorico Moreira
Presidenle

os�,ALDO M�LO

..

UMA CARTA QUE· CONFORTA Recebi e publico com

o maior prazer o corto Que abaixo transcrevo, ocu!.
tondo o nome do autora e conservando seu pseudcni'
ma -como o desejo. "Jornalista Osvaldo Melo - Red,
"O Estado"

De inicio confesso que o sua crônico d.:: terço
feira, dia 12 do corrente me comoveu protundame,nt.=,

Hó m(Jito que desejava ou escrever ou mesmo

ler alguma coisa sôbre o maneiro de ser fcste}ado o

Dia de NotaI. Paro escrever faltava-me d I1rincipol.
que é a maneiro de faz.e-lo, traduzindo fielmente
meu pensamento o respeito. Foi muito m2fhar a,ssim.

" �es:.:�r;����i��.r mim e por todos quantos pensnm do

É incrWeI meu coro cont-errOl"'eo como 5:€ p,:>de
rnoreriali'l.ar umo coisa tão ""rofuncfomettte .e>rpiti
t..1" como o "tT escreveu.

Tombém estou de pleno acordo com O l1ue só

/ bre O costume tão em voga de se dor ós criance'i, pie
sClltes que lembrem armas de guerro.

Já nôo ·ba5ta, sr. Melo, essa literalUla dr: impor
lacõo -em quadrinhos Ou não, que encorojolT' atê os

mOCinhos n determinados atQs de pura imitaçõo, pon
do perigosos ,nsomen10s no sua mente, OTC!! no imi-
1Iíção do bandIdo ou do própriO mocinho?

Multi) hem, ilustre jarnali'lita. Os comentários
que ouvi se,ore s'uo 'Crônica á qual estou oludir'dc (pe
lo mell";,> os que ouvi são gerois no sent ido de aplau
dir aqucles conceitos que o sr. emitiu com lanta pro
pricdade Mondo n,eu nome e um ps-clldonimo .com
o quo I úS Vl'.7.CS IClbi,>co otgllma coisa para ('Is jornais.
Muito o(Jrc!dec:ida pelo f'ublicação <;i qui7['r fozê-Io.
"SUElY" (p.1i'fudonimo).

+ti 't"I:TrtrI "tJlll' Cl "Confortou e o que esc<:oevell
a quol't(rmbem a mim confortou. diante da sua lran-

.. co:· idOTiedQ�e. �

•

�

���j,��:: ;.,.r,.�',
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"., '��0�j��!'i�:1!1{.!�-�,'i�.•11�.��jiiilff.jiJ1!��gg���ª,,,��,,�Ij���!!!!���.
Preparemos o

Quando o dezembro che-

nn. as erh>n':·\.� :.' \:<1 ate

rT,�S. sie., nuunr-t UH ú' N:1

tal. Hâ. 8(' f:'!o. I"I,'Ô('S ;.�:_

rtctentes Ijil.:"\ a!"Ar.aJ' a

cr-íaneadn. l�' a :l'mhl:.n-:a
(1(' doces �osj 0,;1):;; I' etc
muitos prf;l.l';:'",'l,_, d� urlul

tos contaouou �n >:1'

(.hegara o Nr.taJ. J�1,O a.

cccteee sempre. �mr) após
nua. Eur:('I;"lto, pO'.H'�.'"
vezes _já t1O, .,('nto.l1101'-; .�

meditar H.I :nf'nia'��1lI de
Natal. E as , 'I, :1t'Onrf\'j-' C

flue não I)(J-; ureurunmos

conventent-xuon;« narn Cf-

ta ruert't ,IC I,j. 1":';'('111');;

uma prep'1r:'l('�l<) ,n:ltl'ri:1J

que rezemcs .1 ('S;1I:';;::II"1.
rnteressao:c c n j}"{'_

pnracâo quo [:1-

\ XPi1\OS pa.n "Na'.,I: (Ie.:!

ur.ia corren ) " .. 1.11 :H, u
católica. Ai t amuem eu

, onHnmos U_I,,1 il'�';rlr;i�'l,l
ma" uma Jrf"P.. nu to {"IH
I Lua!.

O J\atal tlo,; l'ci,'mbra u

nnsclmen',o di N0.�SEl S�

nhor Je/;�s Cl'bV) !i;10 é

('>;(IUf"cieb. ii ,',1\1(',1,,'

n:i.o (! de a�l'lIll'!I: (; 1(' ,;

I:lLo eenh'll M'JI\ r(':�':.:;acl"
a p�ano .,,' "llHl.'tI·lo. \..'Inl

J>rf'e,ndf'-sC d"Ha fOI1;1,1

pOlq\l(, n'1) Im lPU;'! p:.�p ,_

; "çao para o N1lnl ')(':1, "

pensamento d·.' qU,� ]l.l' ,I I

0rl,.;tão o N� i:' r,:,,\ (o :q.!'_

na ... um;1 (:OCw'l't1rH('i,o :;1:.,..

laml)f.lll um. :10'/u \111"1;, dê

Crll\tQ a •.;r,�. E' " ... te f;,to

que precL'm.l)Ics r�"I�1' flr,
I'pvlver,

l....alnvaOH., 'IUe- :'. lprc'jn
Católica tam'J,·.1; lem tlHI'"

pn']laração p�l:l) N'lt..,l

De fato, En; i I. I'jhe prí'pa·

ração s{,l':'! f»l.t' i<�' (l �:d
Vf'OLO. Si\() (.\:·.:lrC !';pman.l"';.

J:lpt'nns qU'l'r,) .;'l'!l,!'I'lfI'<; (":',

que I$OllV_'S 'e'l:ld,''; a n .....;

preparai' de' UIll-"'- n·.nnC"l:';1

('spiribal ".,:. \ fi N' ('I',I'�

(",10 santa ,;') �' .• Jl(,) N,lt:;l.�

RI:: a fin"l[!l!,!d" ::ln a1V!'Il

t,o. ,'n n,));'·.�\ rh)� lf'll',!'J'a :\

f\<Ipcz·jl. ]')!1ga· e r:enr:;a qhe

to total. E:;')"_'?.nç;:l, na sal
vccão. Como a Redenção
�â velo. na.'> co-ittnua, (1('
ve-nos embalar a i' ('I!tia
da SnIJl'aC':.1.I). Tudo .."to :-o.�

leva n.;e 1:.:" 3 nran-te.e
do amor '10 Deus 1;l}l' :';1111.';

crfnturns J'� per falo!' nc

amor ele ')t'r\l;;, j;,L rcparn
mm corno fLlr, sabemos ,�;_;r

responder p est- lim')r'l
Na.� !>OQU">l l.3.S -ctsa , rir:
r-ndn dia ii. r:J('i;,;a'11",� (l"
COl'l·(',<;pon(l.� 30 ')1�,"f' .u.c
Deus nos �;-e-:li(�a. r'one-sc
(\ai rr-Llm- outro j)r.�i')'·"::i.n
Delis cem ll�;I.S i:)',,,,,_j(U
ele. Pet!4-l<'''1's ,�j,':l._' rtír:lO.

lembmmo:.; pprém q.r- a

vida é tor-nada (lr> )Jl'e,u('_
nas corsas . .3 -do '!rã) em

arâo que ;1 ":ali!H1H W:o"!.l
o uere''. n,1 'lfjl")a�,1'\O (i.

prnvérbto P01)ul,11'.

astn -o-rvcrsa ,,o j)H'
tende il1l),'If -:1erlSÕn.�. (> �l_

penas um ('on 'l'.e ,I que II

jeito!' mcdit�. Al)f'nn� 1�;0

pedimos mPéi:[!'. A Ild,'!.iIt,ll

�âo poderl\ �L'1l!;�r I):�\:l.

l(;(�in:; lllni" .'j"':l da n('cf'.�_

sidiHlr d� ;� pt'f'pnfnr ('

diriLllalmpn .... II �:'IlUI. POI

olltl'n [a(\,; 1('1<1,,·; ",q :>.:1.

ele qu(' h li'"'' ama pr"p�\

,·ar).o CO'IVr-,-,,'ld.' I' I'h!::

M'rá comf>,!l(Jri'ldÍJ

�orm:t qU(' sini;,lni:>,c' I'vr" ,)

.<(,1I �ignlf:"ll". F�.�ta cri,.;

111, r('noV,\';-\f'I ai.st10 ('00-

�1·�I(::lI\'.f'L',) eh '.il1li1i:t ('.n

[,orno cln ! r"� '1::0. 1 ,'" Im_

plica num·j l'lanik:,;.\"tIL ct"
vidavldll 'i'!O·,i. i.'

novaçã<:'l '!rli.:::;, E (;.-:;� 1'('1\'

vaç:to que: "e r ....: i: :�:"r .

mundo :n\�rl<>.r-.') p,l:-n ;o

luclonaCl "S Clllcu!d:Hl('J

pOI' C]\W ;tlrt.,E"'" ....:.,: '.-

m:1.ni(l,\ l'� V"'P"�,' clf':1'rf'l

(in,..; pl'ir" 1 ',;; 'bt'·j' •. • r: H'

diz pl'<lJ '.",1', S"'U' \lI III

divers'\ ,I ,1'.llaC;;'� de n,')s
sos di:-:s. 1�.�;;1 'enJ\:\\'l'
mcus am\.t' .... ('pCll.!!' 1"

cada lI"!l �e nns .",.,::1 \

tem '<;111� ,) ,':C .� Cl1f"'l) I' ('

x('r·\'Itfl-I.; 8=;'1 ,"'lt'i', \1(1,�

('omO�,.,-"l ,l·�,,· I a��nrfl ("Ir

�I h\lmnni(l1.-·il' Pflp,�r(ll rei;] .,(' 11[11";;': J "i/."!.")j Nf�_

s,\!\'a(l:t,r nr, .,(':I.!". �Tllh,. ,,' ll\rw:. 1 , Plll I)';'� ..

f{'.� dr' .j'U1{h 'Ij�h"" nM "0( (:11'4",; 'Ir,·.)'(\',�a.'!L, i;;-::.. ;'·,'�l

fKrança �:. '111110::,1 11l 1-:1', ('011\'11-(: ,'1' : ., d fi' .: tim:--

cknlor. E-',� ii ,'Ii.\I::IH':1';:·,[) rip ('n(l� 11m "

elo Aclven',I). Como \'('111. ('air elll l',I ') lI·I'I··I,n. ,'�

h{t 1J�\:;L:I�'t� 1l1.\1f'1'l�1. p:U:1 );ill\ fruli�' �"<l e I' '1:\"-

.C'll(,r{'t.e:· 1:0,"'., ! "1."·,+')('11_ \lnil'ÜO 11,�.t. mmll:irn"

!,QS (1\11:1," ," '.'1 l> I,) fld- ('I'ifl[i'!o 1,:' "I'r:'ndt: '/' rllll

'/puto. c;,,� '�,j '{. (' (> ,'011' m\ülos cb":��:'l IUl1t"J:;

Jiao��. Confi:llll'� ('��l �"II<;_ SF.'-LEP.fü;.�I"� ,! .��.

Uimilnd'l. &r'1�h1'l. .' "r<i,'(1� TAl. CP. �'f'\:(

ATENÇÃO, ATENÇÃO RESERVIStAS
Do dia 9 a 16 de Dezembro, "DIA DO RESER

VISTA", serõo aceitos apreszntações'Voluntárias dos

Reservistas, de menos de 46 anos de idade em todos

ras dês te Estado. Poderõo se apresentar, também, vo· '

os Quarteis, Delegacias de Recrutamentos ou Prefeitu

lun.tariamente, os Oficiais 'R/2 e Aspirantes o Oficial
do Reservo.

No município de Florianópolis, os apresentações
poderõo ser feitos no 14.0 B.e. ou no 16.0 e.R., onde
p<;tôo instalados postos de apresentação, desde o di(1

'; do corrente mês.
-

Àndre1ino Natividade da Costa
Cap. Chefe do 16.a C.R

.� u__ � _

\ à. DELEGACIA DE ENSINO
PAGAMENTO NA 1.0 DELEGACIA DE ENSINO
O pagamento dos senhores profess6res a�.)sen·

tOd0S "ue recebEm seus vencimentos nesta rep:.tl'ti(� ...

será efetuado nos dias 19 e 20 do corrente, e d.)<, pr.)·
tC'S"0r('<; ('111 e)(f'�cício no<; dias 21 e 22

Florianópolis, 11 dê novembro de 1961 '

,
Nair Ho.berbec:h

pi COhdido Abdon Goul�,t
Delegado de E-,sino.

Jdilal p�ra cobrança do Impôstó
Sindjcat

o Sindicato Nacional da Indústria da Cons

+ruçõc de Estrados, Pontes, Poreos, Aer�.o:.tos� Bar

ragens e Pavimentação, com sede prcv.sor.c o R,,;)

Debret n.? 23, grupos 120617, Río de Janeiro, Estado

do Guanabara, em cumprimento ao disposto no art.

605 da Consolidação dos Leis do Trobotho, vem co

mun1cor que fará distribuição de guias poro O reco

Ihímento do lmpôsto Stndícot, de que trato O crt. 587

do c..L.T
w
a ser recolhido 00 Bcnco do Brcsil S/A.,

por todos os �mpr.agadores, referentes às contribui

ções devidas, eelottvcs ao exercício de 196"2, estendo
portanto obrigados a recolher em seu fovõr, em todo

o território nocional, todos os empresas da indústria

de construção de estrcdçs de fe-ro, estrados de eodo
gem, pontes, portos, cercc

' .tcs. borroçees, l'0vime(\
tcçôo e serviços ccrreplotos.

Tal recolhimento deverá ser efetuado até o dia

31 de Jonetro de 1962, de ocôrdo com a rabelo ane

xo, paro evitar a moro previsto no art. 600 do (01"';

scttdocôo dos Leis' í Trcbctbo.
UBUA DO IMPO'TO 51HJ)1C!.L Q� ,I� se

BRE O VALóR DO CAiU.... OÜ IFiIIM ....;

Capital ati- Cr5, 19.000,00 , .. c-s 1'00,00
" d.C,S�IO.OOI,OOó.C,S 50.000,OO,Ç'$ 2000J
" de C,S 50.001,00 ó C,S 100.00Ó,00<C<S 300 oa
" dê CrS 100.001,00 à CrS 200.000,00 Cr$ 40000

De mais de C.fS 200,001,00 ,em cada ,Cr:$ 200.000,00
ou froçao .. I .1: CrS 50,01)
f)lõo,podendo o impàsto exceder 1lI'.õ CrS

200,000,00 qualquer que seja o capital.
Rio d,e h!neiro, 9 de novembro de 1961'.

_ ��__ H_oroldo <:ec� "'''<Jftd - Preside�te

Msfilttto de Apo_dOij� e PeDsqes
,

tios Emprega®s em r,an1901'-1
'

e Cargas
A (\ELFG�CIA ESTADU"'�-flO I. A. P. T"E. C"

em SC'1nto Cotarina, solicito o tôdos QS ne<;sO<'lS físicos
f' juridic(l$ (lue tiverem contos Q receber 00') Instituto:::

o opresentPC:õo dos mesmos, até o dia 1 Ü" de dezem

brr próximo
Florianópolis, 28 de novembro d.� 1961
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Delegado Estadual
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rl\",rA \A"'� rHAPt:J1

"iini", f'IPfal

'r",,�"''''''ntl'l ?�j(' '!:1�t., ,1."1".. '''..... .fl,�.!"""1,t

In'ullnat;l!'rao1•. _ C.. r�'l'Izo1(,r.f>1� ..."' .. " ..... t .."".

Da . .iQS1I TAVARM IRA�
' .... t\·�'" 11/,l'> I' n'" ;'1' "1111'''''''1'''

...�tlI.T,II" DIU 1" ... � UIIH,r...

"··,�.r ..."·' �".nl<1" "',>I.,�r(1 Ral;Jl"v '1"

IPra�. F.t.elvtlJa Lu?;\ - Fnn. ,"', -!'>�

Mr-f'-.!TO nF ONDF DESPONTAQÃO AS ESPERANÇAS
ror t )!,I\.A. />.1 tD()Q.A M"'·I<:; FELl7 PARA oe; ES
Tl/DANTfC; I'A FAMJUA CP-YARINENSE

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MA/C: "")P/'FS
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R

I 1_ •. ,

RECEITA TRIBUTÁRI. ARREC, L· Á

:eM 196 O

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITERaI

c ITIBA
BEL_'
FORTA ZA
VITORIA
MACE lO'
.RACAJÚ
NATj\L
JOA
CO NIA

O LUI Z
AI'JAU5
L o R/AlVO

Tr�'3fNI\
___j�/'

R,'

APENAS
FLOP'

AJUDA A CO�I I. rEFI

SEM MAIOR REOEITA f,

�indicalo Nacional da hldúsll ia da

Censtrução de Estradas, Pontes,·PDr·
los, Aeroportos, BarraGens e Pari·

menJaçjO
-Edital paro cobran!:a do ImpÔ9to SindicDI

O Sindicato Nocienol do Indústria da Constru

çõo de Estrados, Pontes, Portos, Aeroportos, Borra�

gens e Pavimentaçõo, com séde provisório à Rua De·

bret nO 23, grupos 1206/7, Rio de Janeiro, Estpdo d ..:z

-Guanabara, em cumprimento 00 disposto no art. 6.9�
do Consolidacõo dos Leis do Trabalho, vem comunt·

car que fará distribuiçõo de guias paro o recolhimen

to do Impôsto Sindical, de que troto O a�. 587 do C.

L T o ser recolhido 00 Banco do Brasil �IA., por

t�o�' os empregadores, refer>entes às contribuições

devidos, relativos 00 exercício de 1962� estando por

tanto obrigados o recolher em seu
. .fav,or, .'em todo o

território nacional, os empresas do Industflo de cons

truçõo de estrados de ferro, es.trodos de. radage�,
pontes, portos, aeroportos, barragens, povlmentaçoo

•

e ser;!�fsrecco�r:il��o��o deveró ser efetuado até o dia

31 de Janeiro de 1962, de ocôrdo com o íobela a

nexo, poro evitar o móro prevista no art. 600 do Con

solidação dos Leis do Trabalho.

TASELA DO IMPOSTO SJl'IDICAL QUE 1Mt:IPE
SOIRE O VALoR 00 CAPITAL DAS fJlt.MAS,

Copito! até CrS 10.000,00 " .....

s·
CrS 100,00

de CrS 10.001,00 á Cr$
.. O·�r�.ogOO,oo

.

d�' c�s '50:00'1:66'6 'ó;o$ 100,000100
CeS 300,00

. .. . .....
,.. ....

ceS 400,00

D�'�;;s'd� 'CrS 200,00-.00 em cado Cr�r�OO.�§g
�ã:r����ndO o impÔ�t�'.e���d·cr' d�

.

CrS 20000P/OO
CJual(jLler qUI' e;'f'ja n capItal

�io cip Jnnf'im, 9 de novemhrn cip. 1961.

ENG" HAROLDO CECIL POLAND - PRf

SIDENTE

-----;-E"";:N D E R E C O

r). R:\JNRA. DAS nr(,T(,T,F.1't\�, fiM.\ na Itnn:

(' 'l Ihl'iro t\1afrn 11.° 1r..J, dI' ,um Inrin fj 'lItU

ou_e ii J:.EÇAS r: ACESSóRIOS, .. (10 outrfl a

::::: d: rIN1'VR.'\8 E CONCERTOS,

T�!efone; 3127.
'�.." ,. ,,·,t.,.,

�. 'A:l,,:c .,.) .,,'tiiLíiíi"""... :.�
"

...1.
______....__-""__ • M � �"' � ••...,:,.�'�,.';: •. ,'

.... •
�..: .. t··".d!\.-(;:,.(, '&l- .'\,;,.,. ,\

ú'

liA,.
,4POST.OS:

,'ERÁe M:EUtORES 'ER VIÇDe.

Dia .,;,_ t2 -. Terçç Feiro � Cinema - O Grk
to Amcrgt!l do Glória

Dia - U) - Sábado - Soi�e Forrnot.aro Es
cola Tec. Cai,lercie '$00' Mo.rcos

Dia _ 'l Y ..:.. Domíng� - EncOr.ltro dC5 Brotl-
nhos.com +-fi-F: ,

I)io -- J-9 .:..,_ Terço Feiro, - Cinema __ êstc
SOl rgento é de M<!lft'e

Dia - 'LI _ Quinta Feir c - Bingo do CI',lbe
Doze pró Consotrur:;'Õ'J tio Novo Sede - Um beli'isitlh1
AUrOMól;EL OAUP;;INE ZER') KM E OU','lOS
MAGNfFKOS /)RtM'IOS

.2í3 "". Soocdc -- Soíeée Infanto-juvenil cor- . �

rrfbuiçdo de prêmios .

'D,lo ',.:,_ 25 ,�.

.;.- 'Segwndo fcwo - C;oirée de No
rol .,.._' êsocthc dc 'G[r:lmour�Gir!"

'0)0 :"_'.'26; ife,:;a Feirq _ Cinel'l'lO':___' Ew n

pendo do 'lni>e'no

"Rfv�tiD�� j1 ",� .00tnirt90 '--- Ba;'le de Gal(l

M,� .Hf.�ores DiU ln·

_.G;,"$de fJorlilnbJ)olis
..;,:,' ... � ..:;,) " ,.1' ,: _.' ", .

"I).e -9.cal:cl(:l·�c;-;On;l: o· !d.i5if.1Glsio."�.,,' àf'H90 .6°, dos Insti I.ti

çÕes...\qt;lb;,od':,%'com'(;) ,�'oI'tbt'ío M1nisl:ricl n. 146 d'
1,13 .cJe.c.o:Úftibr.O 'de���9�1; .fc(o ,saber· O'ClS (lu,: Vil'i'll)
Jste,.eJlltd 0(,1 d�'f&.'torii0·re�,c::Jnheo:imento nUf' r.'11

cernenta Ó el�iç(jo c:u� sI:' �edjzorá nQ dia 28 (k' P,'

�"!cmbro de·1.961, no Sindicato dos Trabalhadores 1101

Ind(lstrias' . -Gráficas de ·FlorianólJolis, foi registru,fol
uma único chQpa áue f0i .o sE!a\linte

',: '\,'a Di,et.,rjo q"ti"n
["\:':1>1 Flir-s ..:...: Cart Prof. N. 65385 Série 58, Grófico
Mnrio qllit?ria
VcJdir Delfino - C"'rt. ·Pr"( N. 28559 Série·Saa, I i

'1rnriCl p.D-::"�hrio·Recorde
�ll'Jnr-.R"'dr''''I'es - Ccrt Prof. N 15105 StH.,.

4a;, Impressora Tupy
,

Suplentes
Ç;''mercindó Xoviér _ Cart. Prof. N. 3775 Série 30
livraria "-':tode"no

�nrl"é Víloim POiv,o - Cart Prof. N. 7617 Sé
r:'" lr:-; L!"raria e P�neh(ia Ref:t')rde

Orlcndo Tnr,res - Cart. Prof. N. 13746 Série 40., Ti

pogrofio Modêlo
,. 'P"'l' C",nse.l,h� fiscol Efeti"o

�imõl;!.· FrC'nkember�er -. Corto Prof. N. 33199 Sé

-je 990. TipoÇ1ra-fio M�del0
),'tU:;O de_Deus Cardoso Fi'lho - Carl. Prof. 13745 S6

rio Pope�Qrjd RecorQe'.

$,tplen� �s

,vo J.r-s.é V�ntur-?..,......., Co�t. Prof. 55045 Sêrie 107, Jor
nal, O' Es.todo

,�

IvC'm �il�o..'+--I.Cort.• (�r.of 6699-4 Série 107, iorn:li O

E�tcrdo' ,�

Pqulo�í4��0Iiv.eira:_.'_'" .Cqrt .Prof. 6406 Série 107, Ti

pog,i1fiq·.Mode1o :'
; ..., ".ro O Ç:�st;lh,o do Federacão Efetiva

Djb� trí';s _ Co-I't. '.0', 65885 Séri� 58, Gráfica Mo·

rto Oui:tç[;çz
Vrldir ·De!f.ino _. Corto Prof. 28559 Série 580. Livro

r,la '�Pl"p�ldrio Recorde

Altii1c,.R�r�;I'JeS --'- Cart. Prof. 15105 Série 40. 1m

rreSsorp. Tupy
Suplentes

Gumerçindo Xavier - Cart. Prof. 3775 Série lo li

vraria e Popelori,a.Recorde
Ai;ldré._rJi('C!im Paiyq - Corto Prof. 7617 Série la. li

Y'rQ.r,i� ,e PbpeloriCl R-oecord,e
OI'I�ndQ Tbcres _:':Cart. Prof. 13746 Série 40, Tioo-

gra.fio M�delo .

Ficcodo aberto o.prozo de 3 (Três) dias poro impu'il
ncçõo de qualquer candidatos 9Ôrnente o eleitor

Quem· poderá impugnar.
, FlafionÓpb1is, 5 de Dez2mbro de 1961

ilibo .Elia. _ Presidente

ZílDA RJu.A CAPELLA
(Missa de ].O Dia)

C'2150 Capeflo, Murillo Capelo e noivo,
Carlos Sil� e Família, Walter Moritz Filho e espõs
Mouro e Mi'lton Capello, ent�ados 2 Famílias,
mõos, Sobrinhos, Cunhados e demais parentes agr
decerr. os manifestações de pezar recebidos por oe

siã0 rio Falecimento do QI:ler.ido e ,Inesquecível
ZILDA RILLA CAPELA

e com'idam poro o Misso de 7° Dia Que farão rea

zor no dio 13 do corrente, quarta-feiro, às 8 hora
no Capelo do Divino Espiri.ta Santo (Asilo de Orfõs\

12-12
--�-----

- -----

PARJJOPAÇÃO Df NOIVADO
f',õspero José Sperondio José Siml!Qo de 50

•

Alice- Meirelles Sperondio

participam OOS seus parentes e pessôcs de suas

r4!laçães o contrato .de c.osamento de seus filhos
EOILSON e VERA LOCIA canfi,mam

Flon�nópolis, 8 de de.zembro de 1961

-dNCY-E DOENÇAS DA PtLE
DR. JOSE' SCHWEIDSON

Assistente do Faculdade de Medicina e

Universidade do Pd-(ar:tó
LIXÁMENTOS DÁ PELE - DEPILAÇOES

,CONSULTARA DURANTE O MtS DE JANEIRO
EM FLORIANÓPOLIS

Ruo Tr.oj.ono, 2'9 _"'1.0 aAdl!lr
'.

. .. ;-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIFA DE LIVROS E DE OUTRAS COISAS
Acabo de comprar um bilhete �e uma rifa de

livros. 17 - macaco, portanto. E Justamente �o
época em que os avós do homem, segundo DG�wtn,
cscendem ao Cosmos, os seus pobres net�s oqur em

bCIXC recorrem o sorteios'cftm de IJdq.ulrIrem o que
algwi::'l1 'ó difiniu.como o pão do espínto.. .:

Se o do estômago já está caro, aqu,ele 02, 1110-

C(':,SívH. A MoC;:' no E$�uro, livro de C!CflC� t.tsoec
tOI (;tin"iu o !Jrêço mais cbsurdcmeoré alto duran
te o r:�s�ival do Escritor: em Agàstc. 9030 pratas.

/',DC'O é "e Velho Capitão", de Dovid Ncsser.
desttnoc'o o enriquecer os bibliotec,as virgens dos
mdi:J�lé.rios por apenas 1.200 cruzeiros.

.E qucndo Henrique Pongetti lanç.�r�:eó�.) ���n�v"llJn�() de crôr.iccs ao prêço de 400,
.".

de *;dlH:-res o mundo vêm abaixo e o feito e consr-

derodo rnilagroo;o.
.

.o Jovêrno, enquanto isso, t= f.ro�es: doia r
culfurc, ltberoçõo cambial, isençoo de impostos �
outros .sutilezos que tais. Resolver mesmo que e

bem, nada.
.O pior é qU2 o mesmo cccertece com outras COI

sas de mais aguda importància. "Ou fazemos c re

formas ou sairemos de cabeça baixa" - sõo decla
rações constantes do gJbinete. �n?o,nh-j far.Cio ou
tro: "0 contensõo do custo de vida -2 fator Impres
cindível poro O paz social ...;_ mos nado será feito po
ro conter coisa alguma.

O Poder, no pcts, este mais ou menos "0 situo
çõo r.o deputcdo que promete emprégo o,..Jm eleitor
e mando sempre "passar amanhã" com uma novo

desculpo. Um dia o eleitor se dona, desce-lhe o bra
ço e se acabo o história.

O eleitor, no caso, é o povo; c deputado, o go
vêmo. O braço, desculpem dizer mas é verdade, a

revotuçôo.
Antes pai que se desço o braço, fcçd-se 01-

qurnc coisa ou rife·sJ o gabinete. O povo jâ estó
cheio de frases

Venham os soluções.

OLHOS "ouVnjps'.:.�l'ilhtlz',
.., e.. 'GARGANTÃ c' ,"

Operoções das AM(GilALAS par. protesso.

MODEf'lNO .

"

•

EQUIPO de OTORRINO (único na. Câpilot)
póro exame de OUVIDOS, NARIZ e

GARGANTA
'

Refratar. &AUSCH a LOMB p�ro"· ;ecei10
de dCULOS

Tra tomento das SINUSITE� por ULTRASOM

Dr. GUERREIRO da FONSÊCA
CONSULTAS PELA MA,!"HÁ E A _,URbE

C;)I'\$ullórjo - RIJO Joõo Pi.,to, 35 ..- F O,rtfl ;3560
ResidenC-to -'Ruo Ffllipe SCt)midl,"99'-,Fo'ne 3.560

Inslilulo de Educação e Colég:o Es
tadual "Dias Velho"

EDITAL

De ordem do Sr. Diretor comunico aos tnteressodas poro o edital abaixo relacionado referente ao
ano letivo de 1962:

DEZEMBRO DE 1961
MATRiCULAS

CURSO
I
GINASIAL

HORA- - 8,00 às 11,00 horas - 14 às 17,00 1..0'

Dia 18 - 12 - 1961
Dia 19 - 12 _ 1961
Dia 20 - 12 _ 1961
Dia 21 - 12 - 1961

. 4° Serres .

3.° Séries
2° Sér;es
1° Séries

CURSO COLEGIAL

DIAS: - 18 e J 9 às 18,00. horas.

1 g o 2

EXAME DE COMPLEMENTAÇÁO

/I'�SCRIÇ'ÂO: - 24 à 30 {le j$'.�eW"
INIC10 DAS PROVAS: - 5 de rlÕ'vereiro às

14,00 h�las.

EXAMtS DE ÉPOCA ESPECIAL (2a CHAt-AACIAl

�eo'izoçÕO dos Exames de 5 à IOde fEvereiro.

EX�MES DE 2a ÉPOCA

INSCRiÇÃO; - de 5 o IOde fêvereirc

INICIO DAS PROVAS: - 12 de tt:ve.c:r.,
fX.c.MES DE ADMISSAO AO CURSO �OI�MAL

NICIO DAS PROVAS: - 19 d� fever.eiro

r,\Af\JSFER!:NCtAS: - 20 à 2ú d� reverei r,).

iN.ICIO DAS AULAS: _ la ;f� março

08�": - No ato da motrícuL..., úpresentaçàuda caderneta.
1

250,00.

CL'rso Colegic,1 : Cr$ 400,00;

Florianópolis, 11 de dezen':)I'O de 19ó1.

s�:�ê'n�l�����t�U�;� o nOtai ENTAcr

ADQUIRA O MAIOR PRESENTE
Um presente que não quebro, não desvaloriza,
nõo estraga
Um presente que cede dia vale mais:

UM LOTE DE TERRENO
Um presente que pode vir o ser o garQntia do
seu futuro
- entrodc apenas 10% ...... resto 60 mêses

Informações, diàriamente, no

Avenida da Jardim Ati6ntico,
com o sr. Luiz Schweidson.Dr. Hélio Freitas

Medico da Materm
dada Eormela Dutra
DvENÇAEZ DE :gEN�IORl'8

•

PARTOS - CIR�:RGIA.

CL1NICA GEl(.41
Ondas curtas -

Eletro-CO(LgulG'çdo
consuttóno: - Rua victor
Meireles, 24 - elas 4 às 6 hs

II'
-

- -_

-�=-====--:1Residência. - Rua Santos
_

I IISaraiva, 470 - asneno.

J I '

�-:,-;,,-v�-ai-��-;::-i-,:: '[: 16 "DE'}�;�E IR O II
N�;;;:;;:;d��;'�C�,�,.�a ! !I. PROGDRE""ZE'MABMREü'NSAL

<

F.x n.terno por concurso da

1\!VI'aternldade·EsCJla. (8 rrví-
. I DIA 3 IDOMINGO) - 10 horas cteíçêo do':1.1 a') e-ror, oeeavio n.v..

I Conselho Deliberativo
.

Uf��UCS Lunar. Ex lnteruu
DIA 9 (SABADO) _ nememcéneras CaT-co eervtçc oe ClrUl'gu" uo

'I
ncvatescas de 1961a-spnar 1.A.P e.r.o. ao lUlJ
DIA 16 (SABADO) _ sotroe de FOl'llll:\tú_ne aaneiro. Mé.l1co co nos-
1'8 dos 'réomcos em Oontebtlídade de 1.961,pltal ce ca-reaee c at
da Escola Técnica de corueecto -senna Pe-Mate-ntdarte Dr. Carias
reira".

f'ARJ'U::; �n�P6'RAÇO"1) DH 17 (DOMINGO) - la J10:.:,; C)(:lçü') da
(lOENÇAS uE JENHORAS
- F4.�'lTO ')U.l DO't pela
metc::Q psic,:)-profilatfco

consuttóno: .Rua .roãc Ptn
to I •. 16 - a�$ IG.lItJ N
:Ó,Oo horas. A.,nde con,

noras IT"Urca:1a6. 'retercxe
3�5 - aeeidencre: .l:":.!�

IMPORTANTE: (O�SlRUÇÕES
As pessoas que podem obte. .empréstimo dos
Autarquias ou Cajxa Econômico. terão facili
dades de obter, medtcnte prévia combmcçôo,
prontcmeore, o títudo de propriedade d.efin;tive, afim .fe por'erem init.iar a consn uçoo

oeoerat Bll..eu,:c.J:I. n. 101

Diretoria
DIA 21 (QUINTA FEIRA) - êotrée de For
matura dos quartanistas ce Escola 'recntce
de Comércio "Senna Pereira '

DIA 31 (DOMINGO) _ xeveínc» de S'lo
Silvestre (Scirée Chie).
NOTA: Reserva de mesas na .s-crerarte do

Clube. sottcna-se a epresentneão
más corrente.

I
Aproveitando o ensejo a lJj:'ct')ri'l do

\ Clube Recreativo 6 de .ranerro, apteser,tJ. a I

I
v. S. e Bxma. Família os meniores votos de

Feliz Natal

L
e próspero

1 \ . AlIo Noto
,

IL:-��,
-

�����'p�I"(�a Markrp!dndu

ni�--SAMUI::L FONSECA
E���clüJJdtldc: Wl.::�Çj\8 -i li..., ":JRul�()"oENTIS1"A1 ,E :;Sf<:NHORAS - P.'\HTG Preparo de cavidade!. pelo alto velocidade,

... CJRURGIA.
BORDEN A1ROTOR S. S. \AlHtTEConsulta: Maternfdade kadiolpgia Dentáriarurmeta Duna, pela CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIALnnà. Consultório: Rue Jerónimo Coelho 16 __

RCl:iidcllcla: E:::;tf:'\'e's Ju- )0 andar _ Fone 2225
"lar. 5� Te!.: 2235 bclusivamente com horas morcadll' ;:UCOLA TECNlCADE COME'RClr' Dta. EVA a s.•

"NEREU RAMOS" ,.B!���F�R :Ftscoltzcdo �ro Gover�o Federal ('LINlCA DE: CRIANCAS •
Atp.n�e ����:lip.��e: ,
Das 14,00 às 18.00 horas •
;����lt�;��o��\�:�' .'

- E"Melto ..,.
. II

Dr.HéliO�:"Advo!lado •
����:e��:deZ27�"�:: ,
Pot.�al. 406 - teletvne 2.�, •
!���;�S7-: J�u:n:::� ,
Sala.. .

.

•

---, - -_._-

DR. HOLDEMAR O.
DE MENEZES

,
:. .J!'J1Hldv I;!.!la E",<:Ul... c
needtcrna e Cu-urgiu do Rio
OL .runctro. sx-interno cio

HO::;J)ltaJ da Oumbôa - Da.
erater.noade Clara Bus-

reter

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COM�RCIAL
BÁSICO

Inscrições: 10 o 9 de dezembro das 19:00 às
21 horas, de 2° feiro ao sóbodo. '

I::poca dos exames: de 11 a 16 de dezembro, no
.

bcrór!o dos 19,00 hs. •

Documentos exigidos:
o) Certidõo de idade;
b) Alestodo médic0 e de vacino
c) Ce�tificodQ de conclusão de curso !Jrirnário.
f:stes documentos .devem trazer firmas recanhe-

cidas.

Tôdo e qualquer informações poderá ser presta
do, dióriamente, de 2° aos sába�os, no mesmo horá�
rio destinada os Inscrições, no Secretario do Escalo
à Alves de Brito, Edifício do Grupo Escobr "Silveira
de Souza"

.

Florianópolis, novembro de 1961
Prof. Evaldo da Costo'Meiro - Secretório..

Dr. Luiz Cândido Silveira de Souza __ Di.
Dr. Ca!1�ídio do

Amaral e SilvaIMPORTANTE
"Curso Preparatório Continente" AJlVOGADO

Mu.:lstra\.oo aposentndo.
Auvv::acia em Geral

t.sc. e Re�·.: Rua 8alda.uha
Madnho, 2 - a:pt.o 301
(esquIna JJão Pinto)

DATilOGRAFIA

, TAQ1JIGR,..FIA
PRÉ-GINASIAL

.\ aov. IItt.IS PERFEfTi\ 00 I!.RASIl

VENDE-SE LOTE
�

AU�AS �ARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA

Vende-se Ulll lote a rua

�:�;[L :a:::,F::;: .::. : � fropaQau�!sta-ven�e�Oí �:-Clldt, 21 - Fone 314.5 Grande Emprêso industrial tormoccu(ica neces.Nest.a,. sita de vendedores para Florianópolis e Sul catarinen-

I se. Exige-se instrução secundário ou equivalente. Não

i �i�:i;�:e������ �'\8gm�;1 O;�uez:���� �::�?s�s �a�;!�
; com referências e fotografia a esta redação, paro Sr.

;tll!Ufl:J J Divino Mariot nesta Redação
'.. WAU' PUBLICIDADE

Rua fernando Machado, 6
TEL. 24-13

Florianópolis

- Baseado nos mais mordenos processos peda-
gógicos,

- Equipado com maquirUis novas,

Dirig'do pelo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILvA

HORARIOS, DIURNOS E NOTURNOS

Foca suo inscricáo a Rua Dr, Fulvio Aducei,
antiga 24 de Maio, 748 _ 1.0 andar.
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NATAL
FRIGIDAIRE.

I
'

Plano ESlPe�ial Apresentado pelo
MAGAZINE HOEPCKE

Somente em Dezembro

E
, • tI

., Agora em 6 modelos liderados pela

E Seja Qual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine

V. Compra a Sua Frigidaire, com
* Aprovação Imediata do (rédílo!
* Garantia de 5 Anos!
* Assidência DOlTli ciliar

Permanente!

Compacta
pequena e jeitosa... vale

.,

mais e custa menos!
/

\

NUNCA CUSTOU TÃO POUCO

UM REFRIGERADOR
___ _

. l'ÃO PERfEITO ".,

< .... __ c !';F_';."�. "","*".�*' �:��.4;ly., < ';1 ,.
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PEDRO PAULO MACII,.,DO

RE[)ATORES-AUXILIARES�i
'MAURY BORGES. RUI LOBO E

GILBERT� NAH4S JiOIII"",
COLABORADORES: DIWER-;:;;W:j

____�----------�-_!I!
_._ ..

,Ficou 'para -IAbril
Recebeu a s'coeracãc A

ouátíca de SUI}ta catartoa

informação ortctet, oomn

nicando que o Camp"!nnato.

Brasileiro de Remo, mar

cado para o Rio de Janei
ro e que deverta ser realt
aado em Janeiro, foi trans-

Marcílio Dias, 3 p.p.
2,° - AUlél'ica F: C .. !)

3,° - Olímpico, S
4.<> - Ca.xi:'l.': F. C" 12

5.° - C. Renanx, 13 p.J).

A:RTILHF.TR,QS: Nii7.0 e

Defesa Men.os Vasada:

Metropol e Mareílio, 9 gols.
PRQ'XIMA RODADA:
Carla." Renaux x Met.ro

pol
Marcíllo Dla.� x OHmpl·

Edézio -� r;ol'i.
Ataqm'! Mais Positivo: Caxias x América.

PELO PROGRESSO DE

':ANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

luta com os carroces.

08 páreos em que Santa C;1
ta-tne não deposita r.ran

des esperanças. Porem, 'la

na. mas nada mesmo .. 1,6
agora foi 1'e11;o. Os ex lP:('S

minar as ql1[Lrni(_'ocs ';1'11>

PRO'XIMA RODADII:

HOjP,\ Quart.a fciHl, Fln-

ORDEM DQ DIA

Eleição dos Membros do
Conselho Deliberativo.

quer �úmero.

Florianópolis, 6 de de
zembro de 1961.

-

I1VI\18ERT6 lUACIfADQ
Pre.<;idente

atrts (juando chevamc; a

ser r-onstderados revcntcs

p r grande pai-te ei'J p'l
n-o �'uste'ltand(.l "-�.oJ!::lI'

râo históricos para maior

glória do esporte amador
de Santa Catarina. O bom

senso determina ação, re

comenda trabalho e atívt-

1,° -, Botafogo F. R.. 2

pontos perdidos
2.° - C. R. Flamengo, 7

3.° � C. R. VU!wú da

Gama,8
4.° - Bangú A. C .• !)

5.° - Jo'luminense F. C., 10

6.° - R. Cl'lst,ovi"io F. R..,
14 p. p.

7.0 - Amérlcfl, U!nrlfl,
15 p. perliido.�.
ASPIRANTES:
1.0 _ Vasco. 2 p. pt
2.° - Botafogo, 4

3.0 _ Flamengo. 5

JUVEN1S:
1.0 _ Botafogo, 3 p.p.
"2:0 _ Bangú, 8

,.- 3.0 _ Améríca, Flumi
nense e Vas('o, 11.

TAÇA "EFICIENCIA":

BotafQgo F. R., 390 pon
tos.

C. R. Vasco dn Gama,
248 ponto�.

C. R. Flamengo, 243 pon
tos.

fARTILHEIROS:
Henrique (FIa), 8 gols.
Amarildo. (Bot.), 7 gols.
TOTAL DE RENDAS;

cr$ 65.27'5.715,00.

As�dação dos Cronistas Esportivos
de Santa Catarina

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento 00 disposto no ortiqos 26 e 27

e seus parágrafos, dos Estatutos, CONVOCO todos os

Associados désta entidade poro os eleições do Direto
ria e Conselho Fiscal, que serão- realizadas no próxi
mo dia 18 (SEGUNDA FEIRA), às 19,30 hora em pri�
meira convocaçõo, e, às 20,00 horas em segunda con

vocação com qualquer númera de associados, em

sua séde social, sita no 2° andor do Edifício "Chiqui-
nho".

-

Outrossim, comunico que o pedido de registro
de chapas, deverá ser apresentado no Secretario da
entidade, até 28 horas antes da realização da assem

bléia. Esclareco ainda, que sá terõo direito a voto, os

assocIados que atenderem todos os requisitos legais �

estatutários, sendo condiçõo paro a validade do plei- (
to o comparecimento de, no mínimo, 1/3 dos que
preencherem aquêles requis1tos.

Florianápolis, 9 de dezembro de 1961 .

CI�udjo Olinger, Vieira, Presidente

TROFErU. "GOVERNADOR (mO
RAMOS" PARA o mRtiEll)

.

SUL-'BRASILEIRO,

o Campeonato· Brasileiro

mengo x VaSI'n (ht Gama c O CXLremn, Bcllnho tem

Allu\ricR. x S::í.o cl'Íst,ovao. a sun sUufl.('ão definIda. ponteiro esquerdo da cld

A1l".:anllH. jogl\r0.o: FJumi- j:'t que () Presidente, Amil- de fi.- vestir outra call1)sll,

neJ1.Sf' x Dotafogo f' RangÍl CflX Srh�'rcr concl)\,<!oll o::om segunda f'm sua carrt

x 01n�·i;. �� ��:�;o�';,i"���: �:l;�t,;:�.:�� ;�po;�;���, I�l�:�::i��rim:
Fig,�e:�e�$e (':\0 «Clr' ,�" :í 1;'10 logo 11'1'- f'xl)l'f'�siio «fi flfllnvrn,

F1116�GI (ilihe. "=t'''' 11=
....

R-R
...

-o
...

"'s- -s·"'E"''''t''''�:_Cí�IC�::t�:l��C���:le�:e;�� II f.IFuteb�l Clllbf'. para SD'
.

reunirem e�n Assembléia I" -���e�e�O�iMeÍlo, José Milani e o
.

Gerf'�, no dia 1-6 de dezem-
Vice-presidente Dr, Pedro Sirongela, d?s e�tidades

����_�� ;l�t'T:::�e s���' f:��i�l� futebolísticos de Santa Catarina, Pareno e RIO, �tan
no !M.rr-ito, com <! Sf'gulo- de cÍ� Sul estiveram �eLlnidos em diGS da ulh�
te semana, e� Curitiba, tendo, na oportunidade, decl'

dido inS1"ituil', poro ser disputado anualmente, �

Torneio Sul-Brasileiro lnterclubes pelo _Taça da Le·

galidade que ficará 'em poder do agremiação que

sogra-se campeã em três ocasiões consecutiva.s ou

Não havendo número le- .

cinco alternadas. Começará sempre em feverelfo. e

gal" para a 1." convocaçáo, teró a participaçõo das campeões do ano anterrOI
será marcada nova r€"unino

-

de cada Estado, bem como os clubes m�l�ore� co--

30 minutos após com qmu- locados nos rendas. Quer dizer que Marcdlo Dias.:
Metropol, que didemO{ o certame barriga-verde, lO

podem ser considerados classificados poro represen'
tar o Estado do centro, devendo o Rio Grande- do

Sul tomar porte com os seus dois maiores eX!?Q�n'
tes do esporte-rei que são Internacional e GremlO,

enquanto que a terra dos pinheirais enviará poro J
lutas os conjuntos do Coritiba e Operário Ferro\'!O

rio. Tudo muito bem, merecendo os três entidades
sulinos os aplausos mais entusiásticos p,�la co�pr�
ensõo havida no reuniõo que outro objetivo nao VI

sa senão dar um impulso maior no progresso espor
tiv dos três Estados. Vamos aguordcr a disputo
co:;' o entusiásmo e ° interésse que estco o mere

çer as iniciativa: de tõo grandes propmrções.
XXX

MordI ia Dias e Metropol parece que terõo Que

décidir o título barriga-verde de 61 em J/melho� d�
�r�s", muito embora se saiba aue ra rod�ldo .flno
do 'et�!rno, marcado pora o próximo domingo,. Joga
rão f':)ra de caso. O campeão de ltajci devera (01-1;

cerva!" suo invencibilidade perante ':J público blu
;"r>:1ouense que -em peso irá torcer Der final auspicio
se po;o o Olimpico. O Metropol irá (] Bl'Usque, cer

te de que o Carlos Renaux será mais uma tambor
di�nte do seu pode) ia. Am�os os líder'-�s porém .50'
be Inque �m futebol tudo pode 'acontecer e, bsslm,

lI�a'c(o dr\- ",áxima cautela para não serem surpre.,
endid0:' por uma derroto ou mesmo um simoles em

patE: _que poderão ustor o titulo.
X.X X

Movimenl'o-se a crônicCI esportivo da cidade:
eleições no Associação dos CrOI'1i<;tCls Esportivos de

So;-,ta Cat(lrina. Até jó tramam algtJ InonstruoSO:
querE!"", o papai aqui como cabeça-de- cha�a poro
concorrer á sucessão de CláJ.ldi O!inger Vieira 110

pleito que se realizarp segundo-feiro próxima. Jus
tamente quem há bem pouco conheceu p bisturi do

clr. Ney Mund e necessita da repou'iO orolQngodG.
:Jos!'e ao largo, ressoaI!

, X X X
Garrincho desistir6! Não se alarmem, botafo

(iuel"1�e<;, nem so!�em foguetes, vascainos, fluminen
�es e menguislas. O crack campeão do mundo não
voi desistir do futebol. Vai é aesistir do batalho que
�-m empreendido poro conquistar llm filho voráo.
H,j dias suo dignissirn,ÇI esposa deu-lhe moi" umel

frlhCl, a sétimo!

-de Remo
tas, reunindo os bons .vue

tas que ficaram à margem
Acreditamos que o oi-note

�a seja complexo, poré-n,
torna -se necessário que ai

go seja feito. 'rretnadores
'infelizmente não possui
mes. porém, existem aque
tos que dese.1:u11 e- eemp-e
que chamados fi. cotabor-u
com o esporte estão sem

prr. prontos. Aponte-se um

demento. Entregue a ête a

lista de atletas formada

por remadores do Airlo Luz

MarynC'lli e Rtachuetc e

supej-vlsione o seu trabalho

As gnamioões. nnter-tpudà
mente, apontadas CC'1.\() rc

»resententes de Santa C,,-
turma ao Brasileiro. e-n

fins de fevereiro oeve-ão

):'l.ssal' pelo "teste" cIC
.....

Pl1-

rrentnr as mistas. Aslüm
fendo, hnvera tnterõsso IJO:'

parte dos auctas. un- de

sejando 'eonürmar n .rnn

ídn ao R;o ele .ranetro. GIl-

dqjjirh- êssse direito
não puderam alcançar
tertormente. Poderia, e.
S.C. formar duas gu
cões. para .caôa tipo d
barcação e daí mar"'r
eliminatórias. Embora.
ta o clubismo entre a

gl'emiações. o que é tt
rat, não será coisa do
tro mundo para a e

presidida pelo sr .. Ary
retra Oliveira realizar
programa, forçando c
isso o aprimoramenle t
nico de nossos vnlent�� r
martoros.

bém naquela mesma

ca favoritos para

�t�e a !un�a�ão �e. uma· enti�â�e �e ca�a �D�m�rind [§ª�)?
Caso singular- vem a- e a caça. CAÇA SUMARINA. Esse tro d'água ... O fato é ber- mos é excelente, resta que Surge. portanto. ((U? f' ),',-

COllte�e"1dQ .no esporte. rto -Na reulídade, Florianõpo- esporte, nestes dela últlmua rante e provocante. -Con-"- hajam-na terra, como vêm deração Aquatlca de Santa

nanõpouran-. Iís conte com vários gru- anos, ganhoü um impulso tando com recorda brasílet- ,agindo no mar, forçando' Catarina tome as necp·�-
'remos attétas adestradia pos de caçadores submart- ext-aordinárfn e hoje é 1'03 e mundial e não poder cem isso a criação da En- sanas medidas. rntctatmen

contamos cem recorcl.'; brn nos que aproveitando o fim grande o movimento de ohmo'ogar, até parece pia- tídade, agora índíspensá-. te, na qualidade de alerta

sfleí rcs e mundial, porém de' semana, se rocomovem. desportistas praticantes des da de português. "illemos <
ver. dores. lembramOf\,.11:'1 al-

nada pode':T'o;;; nspira- por- por coma próp-ía, aos mais te arrojado e perigoso es- que salvaguardar os nossos A -realidãde dos fatos rr�
que não PO<;SllÍIr.OS uma e11- recantos e pitorescos pon- porte. interesses e isso co.nsegui- .f!Jtig"cm o amparo do atle-

.

guru tempo, a necessidade

tidade que _cong-egue o es- tos da n4â, procurando se EI a grande luta que ee remos com a fundaç�o da ta e o registro dos memo- de ser formada guarnições
porte 0U espcrt es, como divertirem, nas .profunde- trava, entre o. peixe em seu federação de Caça e Pesca ráveís feitos que se tOU1a- mistas, justamente parn

queiram. ,10 c-rso a pesca zas domar, praticando a reduto e o homem que as- ou da Federação de Caça
---- - - �- ------ assaltar o fantástico "mun- Submarina. A primeira a-

Os Arlilheiros �o Certame Barr:ga-
VerdI! São Agora Edézio e Nilzo

.

1 Metropol, 27 téntos: Mar-

1.0 _ S. C. Metropcl, cílio ruas 22.

do silêncio", na tentativa
de g-andea conquistas
E' o insaciável prazer de

fisgar o peixe, frente a em 'circunstâncias tem- dade além de organização. por que atravessaram n

frente, e com êle travar bém diversas, por uma Que os Interessados tratem maioria dos atletas estu

um original combate de vi- mesma equipe, em tôrno .de do problema para Ó bem dantes, talvez, tenha .�i(IO

da .ou morte, para o habi- um mesmo Ideal. Se nêo comum dos desportos nau- um dos fortes fatúl·l"s. Tu

tante do mundo extro.nho. houver ambiente, o que ticos catarinenses, seguin- do passou. Agora r.:n.be ii.

Porém, os g"andes feitos. nno acreditamos, seri� o do o caminho da gloria F.A.S.C. Organizai' e dt'i.:',·

as grandes façanhas dos caso dos interessados re· alcançada no remo.

bravos mergulhadores PN- correrem ao Veleiros 'da'
dem-.e 11. hlsló"in "'" CDU I1h. ou ao Iale Clube o Estalística do {ertame G1M!l'!iiih�ril'!otal' com dados oficiais quo organizarem seus Departa-
possam ser registrados. Há . mentos. Existe alnela a TITULARES:

6 certo, muitos casos, ll1a�

��as� ����o:ee��'a����a v��
não poderem seI' provados
para a devida homologação.
Cnn1inhamos acelerada

mente nesse setor espar1.i
vo, no entanto, pcrdemo
nos no tqrnpo ... A criaçftO
de um:\. FC'dernção que

_ enea.mpasse ' a caca e a

pesca, serÍa. o gr:lllde ideaL

As barreiras não são tão

alta..,> como se supõe. Ape
nas com um pouco de es

forço, poderia surgir e ga
nhar expressão. Contudo.
talvez o pouco empenho
dos próprios atlétas fa'çam
com que a sua Federação
continue a ser\. uma eter

na "berlinda". Provavel

mente, os eaçadol'es-dese
j am tão sómente agir dcn-

; Aproxima-se as eleiçõª-.s na ACESC. Pouco .GlU

quase nznhumo atenção dão os associados 00 as

sociados ao oéontecimento, isto se levarmos em con

to que nos eleições anteriores ° numero de voto!"tes
foi r.:;duzidíssimo. Sendo-um órgõo que reune o

• grande rnoiorin dos homens que militam na im

prensa esportiva, o ACESC, por si sá, deve ser .um

\ exemplo aos outros c:rgõos .congê.neres Ido Estado

e mistér se torna, 'entoo, mUito CUidado no .escolha

dcs novos dirigentes. Precisamos de idéias novos,

sistemas de trobalho que acompanhe o progressQ
cada vez maior dos esportEts, 'e capacidade bastan

te dos diretores, no sentido do pacificação e união

dos homens que graciosa ou profissionalmente mi

litam na crônica esportivo diória. Não vai aqui
qualqut'r crítico aos atuais dirig:entes que, se não

apresentaram grandes realizações, se houveram, B
'

P d P 'me' Para oenteetanto, eom oeMo nas dedsões, hanest;dade '. ocaluva er eu a ri . Ira
trabalho. Sendo a ACESC um órgão considerado de

AI d M D fuhHdade pubHea, tem ela o .obhgaçõo de ap".,n- vora ar as es orrou-se na
tor, ao publico e aos esportes, algo de util, assim

S d P t'd nos últimos ('il1c:J mi,l�ltos
como, deve exigir e nõo pedir aos Presidentes de egun a ar I a por 6x5. Porém na ��::-'.'n-

�::r����cSrOenj����e!�p��t��::t�Stoq�� l���:��:�o ��� Dentro dos fest�i(.s pl'�- da partida, o
-

Bc,'aiuva

reuniões esportivos, acompanhando delegações em �:M�:�i�h:a;i:e!o:�.��:��· :�:��:o:�eegu:;d��le:���
:XeC�t�:�s�o;�:��d�of�����o.e� àst����r��õ��o;t�l�:= lização de dois io�,:� que ense pGt 5x2. Nesca pai'tidll.

bes esportivos cabe reconhecer o valor da impren- �:�:��t:ss. dOr��':=���::�r e �o�t�c:�'��I:���e�� �l:l:�:
sa esportiva, já que é elo que, diàriomen�, pe�o rá-

do Racing, do Par:mi. N'l \
Com 4 tentos eJ;lC!.llanto He-

��oa��a�r���e��va�;� �í�i;��t:tse��f���: �:a ��� primeira partida o B(Ica:u- raldo completou o :':lnr(;1\

do agrado do publico. E preciso cuidado poro que va apôs estar \":!n('e!ido dor pam. o clu!)� f1oriam·-

O ACESC não caio nas mõos dos descontentes que por 5x3, acabou ;;e;·d(!r.d:.,._.���:��O.:.._. ._0

!llIq
nada faz;em e vivem por oi a apr:egoar m!--ldanço ra- --·-_··-�tt·

Vd;eal nos quodeos da D;cet6e;o. Os Estotutos mece- O Bangu' quer I" pa-Jcem algum reparo. O sistema de ingresso de novos

J
sócios deve s'�r observados o trabalho de caoa um,

pensando bast.onte o qualidade -do trabalho, pois .

R" S'" Paulomu�tos realmente usam a crônico esportiva paro fins; 'ra O 10- aobem diferentes, não apresentando nada de útil 00

fino! de 365 dids. Alguns mesmo, assinam artigos Rio', 12 (V. A.) _ O esportista Abrahim Tebett,
confeccionados por terceiras. A apresentaçõo de rri::!mbro do Conselho Técnico de Futebol da CBD e ,

um comentório vis-o geralmentE! o cargo em si prá- prócer do Bangú, adiantou, à reportagem dos.iornois
ticamente dito, passível de crítica, perfeitame,nte do Cio. Jornalistica Caldas Junior, que o equipe do
ncrmal em esporte. Alguns divergem 'em que nem 13angú, paro disputar os próximos- jogos do 'Torneio
críticos devem ser fieitas aos nossos dirigantes. E, 'RIio-Sôo Paulo, pret-6,l1de o conc.urso de quatro logar:lo
se o fazemos, vem logm o ne�ta, em t�r",os tíe:H- �es mo Grêmio Porto Alegrense: Elton, Airton, Gessi e

���, �lv����o�O��i�:�:o�e:�o;::�S��g=�o%� 'y,ieir'S'erá encaminhado um of-ício ao Grêmio _ :,:ri-
A última d�clar�ção do Presidente do F. C. F. Sr. Sal>! mois o pró,ce'r de "Moça Bonita" - solicitando à
Osní Mello, foi uma indiréta com endere,c ,çerto .su� diretoria os quatro jogadores. por empréstimo, pe
aos que nodo fazem e arron,ior,n ur.n ,ÇQr,rtir:i1-w em 10 prazo de 40 dias( ou melhor, .durante o pro:z.t;( -em

jornal ou rádio poro divu!glllçõo de seus nomes. A oue se displ.:ltaró 0 Rio-Sã0 Paulo. Naturalmente -

carapu�o cabe perfieitamente aos que mais o ro- disse mais o nosso ,.,trevi.Ltado _ o Bangú pagará
deiam: E S. S., o Presidente, não pede que não o muito bem 00 clube gaúcho, além do seguro a ser {ei-
critiquem, pois serío um absurdo. Logo, a declara- to aos jogadores.

.

ção do Sr. Osni Mello, além de inoportuno, q-eu a Frisou mais que os quatro aludidos jogadores pre Vem de ser instituido a troféu "Governador
entender que ,5. 5 .. conhece perfeitamente os que cisam ser conhecidos mais de perto pelos cspcr!istos CELSO RAMOS," para os disputas do Torneio S!ll
nado fazem, '::!, bcrn seria, apontá-los 00 público, ri- cariocas e paulistas, pois, �or suo� qua1idod�s, pode0;, ,8'''eiro que será realizado anualmente nos me-

dicularizoJ1do-os, pcis
'

quase certo que tais el�- rãQ muito bem ser r.equtsitodps pelo !:BD,PQfp o _Ior- .".. janeiro e fevereiro, e contará co", <OJ I')fe<;en·

mentos nõo ,pertencem à ACESC. As finólidodes do maçõo do nosso selecionado aos jogos do Chile. Adu- ço de duas equipes dos três Estadas sulir.os. San,,;
ACESC seo I;:lem diversos e 0 pr6prio Presidente, que ziu mais que Feola, Nascimento e Ain'loré teriam to Catorinoi Paraná e Rio Grande dI) 5:11 estarão se

já _oeu seu precioso auxílio a ela reconhece c volor maior oportunidade poro ver os referidos craques fazendo representar com seus respectlvo-s Campeões
e a necesS:içlaoe do imprenso esportivo, s-ejo poro' maior número de vêzes. E esta seria o grande opor- e os melhores clubes classjficados eM renda. O tr()�

criticar, seja poro divulgar, :p_Qi;. 'em� ,j!)S ((:0- tunidade d� jogadores gaúchos poro âcfender os, féu ficará de posse definitiva do club_G:_ que conquis-
sos o que interessa é o pro_g� �"E.;JIJO- .ct,�,e�?-"�stdaodo',ele·ção "canorinho" -_ conc1uru·o nosso en- tOt.',Ona'deat�� po,..-trés vt\ZE'S con1�cutiv('!s Ou t;iriw (jl� t
,
f:! 'J,," jl'IPrenSa nõo é Si}�(\ciO�... 'f. ".

re-ldc para abril. razer representar condlg
nameate. rva

'

reaüeeoe, D

reme eatannensc não está
;'t -: tura de algun., anos

Com isso abrem-se novas

esperanças para que o re

mo catarlnense POS,'rt se

chames mais justa, pois
engloba dois esportes dis
tintos q uesâo praticados

pOSSibilidade ela criação
desLes esportes num clube

n:it::l;ico como o Aldo L�z,
Mürtinelli e Ria.chllelo,
que, df'sta forma,. teriam

cunho oficiaI. A Fedcraçi1.o
Aqmüico de Sant.a Catari

na Ol! :l. Federação de Vela
f' Motor c1e Santa Cn.tarlnfL

pmlcriam t:1lll'bcll1 solucio
mu' o f);"1'l\ve problema,
criando o seu Departamen
to Especializado que por
sua vez, poderia ser sub
dividido. E' uma questão de

boa vontd.de, de um pouco
de trabalho. Porém, terla

mos, em cOllSC:9,uência, ti
tulas devidament� homolo

gados, pOderíamos partici
par do Certame Brasileiro

porque não ir .mais além,
do cétro mundial. 0- ma

tEtrial humano que d1spo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L.lI.URC QAURA
l i n

í

c a "teral
- - MeDICO - - -

E.�pcelnll::�a em n.oreetra de Ser-horas c vias urt
r..1-'ia:-l. cura l"f.d\�al das rnre-ceões ngndm� (' cru

nil�;,�, di) np81'C'he. eenuo-urtnárío om ambos os

sexos. nOf'nt'A� fio npnrêlhn D1a:PfltlVQ e rto lI,f!lte
ma 1!1'1"V('II8ft,
Hor:\ 1'11}: rins 1 (I 'l.'\ 11.:>11 horns e das 14.30 t.x l7,00
noras. - r,'1I'AlIllót'io: Rlla Saldanha MMinho, ";
1." cneo-. r esq. do. Run '-:011:0 P,Int",) • Fnnr-: 3�-46
Rf"�ld�n('lfI: rtun teceme couttnuo. n.o 13. (Chá
enrn rtn F.�pflr,bn) ,-1i'00(': 3!!4P..

------_----.- ._-----

Lembrança
glória tcresinho

<Há 4 anos não nos víon,os. Durante este �ert1-

po mudonc:os qeesc que rodicois ocorrr.,·"m CI1\ M005-

ses v'dos. i:ios, cosaram, tem um lar, Hlh';s. Eú, fui
moral' em São Paulo, estudei, viajei Das meni!"hlS a

legres e despreocupados de então, pouco ou quase na

do restou. Quem sabe, apenas o velho costume de

ontepor ao nome do namorado o edjetivc "ccitcdi
"ho", Manias, M.onias de broto, Por aue o tadio1h!)?
To ....ea riem alta mesMo o sabia, Mos ainda hoje, já
eesedc, de vez em quando escopo o odi('�j'fo. Não h\.
�XprCl)ÇÔO Qoro o "coitado", muito men'.J'> �nra o d..
n'iirtutivo.

Formoyomos, então, um quarteto.
Por vales e montanhas (o Chácarn do Esponho

assim nos por.ecio) os corridos, os namoricc.'i, es brin
cadeiras bobas, os estudos de último horu no epccc

"

das exames. Nõo sei se brtpvomos ('t'I�r'.9 nés, De
certo s·m. No momento nêe me "lembro, mes se cxís
titam brigos, "'0 ópece, devem ter siJ.:) m:J,t" imp ...r

tontes ....
Nos passeios, no cinema, no praia, no recreio es

lóvamos sempre juntes.
Depois, como em tôdo história que se prezo,

chegou o amor, c as casamentos foram c::::ol,tecenJo.
De IOrlge acompanhe: todos os prepor"t·.,os r>(lro os

bodas. Como e�torio aquela menino de hlH'c�s gr>s
sos c compridas no dia de seu casamento. A corres

pondência que trOCcJvamos mujto pouco mostrov(l dO'
vido que cada uma de nos estova levando.

Logo o mais velha casou-se. Tão m>l!)r;il�a, eleve
tcr sido uma noiva elcgante e bonita.
... Mais uma port:eipação de noivado, mais l'M

convite de casamento e, também o moi .. moca subiu
00 oito r, 00 lodo de seu pri"eipe crlcontadll: Recebi
o retrato de casamento. Nôo me canSOVQ l.b olhar o

t��io�'O' tàdo de brdrlco, fazendo pose ;>"3rQ cOftor o

E, como é natural, nóo demorou muito com'!

çarom (I chegar os fotografias dos "sobrirll-aos".
Agora que de novo nos encontraMOS. Qt,lnto

coisa a lembrar. Quanta pergunta (I fazer.
Mos, nõo houve muito tempo, o tempão que se

,ia necessório para motor tonta saudade, porClue jó
estou aprontando os malas paro a ·volto.

Ficou .somente uma lembrança o mais, Muito
.olegre e quq nunca esquecerei. Enquanto aqui cstavo
mcris-th:ris--rnb)1nH"õr<"-ri'6safam"7"1JiiiãMêí\inõ-c· ti rn
MeftifiO, Éstcs, pOr certo sereia os ptediJetoi'. E, 01-
-gum d'o C!S mamões lhes mostraráo esta crônico do
"titia" que moro lange e q'Oe sempre se lembrorn da
Ilcbeco e do Maurício.

Vende-se
Carregador de Baterias ARRO'N � 12 bate

rias Completo com todos pertences -- C(S
12.000,00

Ver c trotar com Rosa Neto - ESTREITO

�'�f";I:�(��?�;;:>::;;�;:�",J��';
MlNlilfER''10 INHA' ,jra••__mu....I'IlEí!Bmi'DII.
Comando do 5.° Distrito Naval MOTORES ELÉTRICOS \

Florianópolis, S.C, 7 de dezembro de 1 ?61

•oCOMUNICADO H,· 0029(196<,
CONCUllSO DE ADMISSÃO A ESCOLA DE

APRENDIZES MAlUNHEIROS ,
_

No período de 1 a 31 de jOI"lCiro de�1962 �st�ro� -
_

abertos os Inscri<;ães poro '!... C?nc_�rso de Adm,sso.o a
funcionamento perfeito. durabilidade excepcional, qualidade

Escola de Aprendizes Morinnelros de So�to �o_tanM. comf:rovodo.,,,
.

Os inter-essodOsdeverão fazer suas tnscnçoes nas

IDeleçoctcs do Capitania d� Portos-dg ESI.o�o de San- "

10 Catarina, em São Frcncísco do Sul, ltotcl �u L�gu-
AO Padre R� e à No.'!l'fl. na ou na própria Escola da Arrendiles Marmhelros,

tll

��::�hOI��ll���<; �����\�g��� 'cm F�r�os::�Ii�� Aprendizes Marinheiros atendera

aos ccndtdotos diàriamente, exceto sábados c domi�-
M:lrla Snlomê 90S; no período. de 09,00 às 11,30 horos e 13,30 as

.... 16!OONI�o��!.da-inscrição, os ccndidotos deverão) core-

ser-ter os seguintes documentos:
, .

1\O tas
OI Requerimento �o �.?i ou resconsóvel, core f!r-

j""0 raconuectdc em tcbelíõo. .

No cose de não poder ser encontrado o pc-, 'por

BALNEARIO DE CAM- �U����a:O�iV�: �;c���,':ree��:�::sc���e��r�u�����aoero
sado o re·Querimento. No coso de mãe �iL�va, o �e�u9n-

) menta deverá vir acompanhado de certtdõo de ób!rc d<;E�tá prâtíeamonto con-
pai do ccnctdoto. No-coso de môo solt.ei�o, só poder.oe-luidn n '"'l!·tt\lnç-tio I'JéLJ'lr,l
ser aceito o requerimento se na Certtdõc de Ncsct

do betneano (te Oembortú. menta do condidoto nõo "Constar o nome do pai. No
reeuzacno ('H�!õe hlf'lu�

coso de tutor, deverá ser juntado o Têrmo ?e tutela.
11:1 motn TURISMO do 00- bl Certidão 'de Nosctmsntc do condtdcto, com
võrno Celso aemos., firma reconheCido em tabelião. Nõo serõo aceitos c6-
'I'amh 'ui uma escola de- pias fotostótíccs nem Público Formo.

.verá SI'!" eonstrutrín nnqurl» c) -Certtdõo de Alistamento Militar d-s que tive-
lo!':,)

ram 17 anos ou mais no dia 31 de dezembro do anc

do inscrição, êsse certificado ,;"de ser fornecido r_or

BA�CO DO ESTADO
. ���!��;��oj��taRedc�'u��i�t�;;;���a�i�o��é�r�.\:o,po���sC�l�'leve nmpln r('percus:�ao suas Delegacias 2 Agê,'''lS, ou ainda órgõo de olis-

,

o lQ.nçamcnto_ do )lrIl11elr.') • tomento do Aerom�Llfico.
milhar ele açoes do Banc.) d) Atestado de Conduta, passado há menos de
de De�envolvl1l1ento do Er.;- seis meses pela Delegacia de n-oenor·zs. Para os condi
tado elt: Sant.a Catal·lna. dotos que contarem 18 anos ou mais, o atestado ele-
O Gov{'�nadol' Cel�o R�� verá ser de Bans Antec�entes e passado .pelo Insti

mos, C'onfol'lnl:! noticiumo... , iuto "Felix Pacheco" no Rio de Janeiro, ou pelos ár
fOi o st;b:-;crItOl'

gõos congêneres nos lugares onde os houver. Nos
um, enll"1'gnndo o. t.cllourn_ locais onde nôo exist'om tais órgõos S2rá aceito Ares
ria cio Tf'�.oUl·O 20 E..,Utd'J todo de Conduto passado pela autoridade policial do
lm1 c!l('"qU{' CO!·I'C.�pondenle lugar. RecGmendo-se aos candidatos providenciaram'
it hnportâneia dt' crS.. e.:;se dccumento cêrla de um l1l<?s antes das inscri-
500.000.0U. ;n·!nlinl. à 1l1l'- ções pois poderá haver d.õ'mo.ra no suo obtençõo.
Lide das primelra:-; 1.0GO e) Atestado de Vacino ou de imunização Este
açÕ('1> ordinárlns :-;lIhlU'rit"l.'i atestado só tem validade por seis meses. Se fôr pos·
P.do /,;,ladu. sado por médico particular, sua firmo deverá ser re

conhecida em tabeliCio.
f) Quatro fotografias de tamanho 3 x 4, do tipo

comum poro carteiro de identidade, e deverão ser

I'l'o:-;sl'gulndo com O de- recentes·e tiradas de FR�TE, seN\ chapéu.
l'idido up�!o qll(' Vf'lTI em· gl Atestado de solteiro. �ste atestado deverô ser

1wC'slamlo ao .�pt()l' ('srotol·. passado por dois·Ofirj:;lis do Marinho, do ExérCito (lU

(J (;oV('ll)â.clol· ('1'1."0 Romo!; do Aeronóutica, ou Dor duos outoritlodec; judiciários,
Vll11 dI' C'l"inr, 11ft cídnde SH· com firmas reconhecidas em tabelião.

:�I:;�1I�r41/�3;�:'�:�;'il::�n lnR�
1 n d�n��:1'�i��rd!n,��I��j lCa�}1J�����b�:;�(�!di�o1��'

Maiores dekllhes poderõo s�r obl ido� na próprio,
ESTRADA Dg RIBEIRAO Escola de Aprendizes Marinheiros, no norário .Jcima
i\ l'od()vla !l1l1nieipn.1 quI' eSDecificado

dl'mandR o diNtrito dI' Ri

I)"il":'o ela Ilha ."f'"l"á inclu� .

(Ia no Pl:ll)o Rndov.lá.Tio do

�""0<10. ont"'�', '._tiv","m � . IAll nu b "1 C i da d ennfJ1:rl(' tllsJnlo, o Secl"e- ", ..

��·:��iC�:'. ��:;�t�d� �:;_ ,�'\ j 1'" em Sta, Catarina

Rdgis (' os parlnm'f'ntatcs é Confecção e conservação de palnéfs

�;�/..1onl('n('gl"o (' Dih ehe- em todo o Estado

INSTITUTO DE: EDUCA-
CAO

--CENTRO -

Cine SÃíI JOSE
FONE: 3636

As 3 c 8 hs.

Ol"son Welles - JlIlIctLe Grego
Bradford Dlllman - em -

TRAGÉDIA NO ESPELHO

_ CinemoScope -

rf'nSurfl XlI'> ]fI ano:..

--B Ai P ID5-

Cine CLÓBlA

(ESTREITO) F�nc 6252
As 8 h:-;.

Cine BITZ

Se.«são Popular
Cnmeron Mib'hcl!

OS SE0td·:n(; .. ; Dl� T,'iAFrA

CeI1s.· até 14 anos

às 5 e 8 115.

Eli7.:1IJelh Taylor - Lnurcnce Har

\'ey _ Edd ir FJschel" - cm:

DISQUE BUTTERFIF.LD 8

Cjll,·mnScope�M('troC()I(Jr
Ct'n.�ll!·iI: atI'> IH ano.".

"Não Havf'J"ft t:)c�:,ã(t

Cil1e ROXY
As p, ]1.�.

em -

O PALT1Ac,:O O QUE E'?

('(,llSUI":l: - :\1(> 14 anos.

tine IMPERIU

CilH!1l1,lt"l,{!·:'tfi['fI,".

Cine HAJA (5. José)
As.8 J1S.

WilUam Reynolds - Andra M:1rlln

A CAm:('A SATANU'A

C('nstJra: :,1'; 1�

..

___...;..,_::....:�::.._::JIiiiita......;.i6."..._-=-:":_"'iIilíõlíiÍiooi...:;:::.:.......""��,.�,l ��'"�,.,;*·li?�>��L'iWWvÚê��L;'hj,_M·· •. ;'

R fernandÇ!'Ma::hado,6 1� ondar- -FOne 2�'13'
�

,
- f LORIA�bpo�l� •

.r �:.

A�a�ecimentOe111ssa
A família de

.

HENRIQUE MORITZ,

consternado com a irreparável perd,"J de seu -::hefe,
agradece, sensibilizado, aos humoni�ários clínicos
Drs. Arthur Pereira Oliveira, Eros Clovis Merlin, Per
cy Joõo Borba e José Tovares 1 rocemo, que tudo fi
z.cram poro minor?r o seu sofrimentc: 00 Ar,:sbispo
COodjufor D. Felicio do Cunha Vc,>concellos, Frei

Casimiro, Frei Anocl�to e Podre Oswaldo pela as

sistência espiritual que deram 00 �xtil'lto; às bon
dosos Irmã Elizete e Irmã Fernandino por sua dedi
caçõo; aos parentes e pessoas amigos que .J confcr
tau nesse doloroso transe, quer pessoalrnente ou POT
telegrama e acompanhando os seus restos mortais
até a sua última morpda.

Outrossim, convida aos parentes e pe,soas a·

migas poro assistirem à missa de 70 dia, que em

5ufrÇtgio de sua olmo, fará celebrar ."10 próximo só.
boda, dia J 6, às 7 horas, na Igreja' ,-;le Sont·o Antô
nio. Antecipadamente, agradece aos que compare
cerem a .êste ato de fé cristã.

9 ele dezembro de 1961.
WALDEMÁR VIEIRA
Pr.efeito Muniicpal

* Eis os Ir,ês tctõres �P garanti0 qu� .05 Motore� Amo -repre!enfam poro o

ceneurr Idcr.
.

_

* Os Molores Arrm são rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Q .• Cen
�

tr&l"e �fltegl'Ul ele Q�tllidocla, I) ÚII!tO que cmegllr'l perfl!ição rnáJtiftÍr:I na
, ..

prodvç&o $Itl ·56.,.i8.
-_. �

....__ .....

@'
·ARMOS.A.

,

* MotJres moeotésrccs ote'1 :12 H P

* Mo! ires plfósicCls até.300 H P

* Mol;re, pene máquinas' deccsrure .

INDÚSTR(A E COMÉRCIO
* Motllres especiais

REPRES-ENTJ>.NH EM FlORIA.NÓPOLlS!

MEYER & elA.
�uo F.:.'lpe Scl:.mid;, 33

COMPR\) OU ALTTOO
t,;,vt!\

�

FAVOR MARVaR
ENTREVISTA J.l!EM) TE
LEFONE N.o 3617

COMO t GOSTOSO

O CAiÉ ZITO

LOtES

DIA l6 - SDIRE'E DE FORMATURA DAS GI.
NASIANAS DO COLÉGIO CO�CÃO DE JESOS.

DIA 2S _ TARDE DANSANTE INFANTIL
COM DJSTRIBUIÇÃO DE BONBONS E SORTEIO DE
rR_MIOS PARA MENINOS E MENINAS.

DIA 31 - BAILE DE SÃO SILVESTRE

_-

D&PARTAM�NTO DE 511.UDE PUBLICÀ
PLAlnõ:E5 -DE FARMACIA

MÊS DE NOVEMBRO
õ I o - Dominr,o
'16 _ Sabado (tarde)
17 _ Domingo
23 - Sábad'õ I,tarde)
24 - Domingo
25 _ Segunda feir.a (Natal)

30 _ Sáhado (tal'éle)

3.1 - Domingo

Fal'miGla Moderna
}�ó..rmacla sto. António
.Fi1.r�aCla !Sto. Antônio
Furl.nacia Catarinense
FÓ,l·IDl>.ci,:,J Catarinense
l"ármacia N'oturna

Farmácia, Vitória
F'nnmietr. Vitória

:tua João Pinto

RUa Felipe Bchmidt
RUa Felipe Schmidt
Rua Trajano
RUa Trajallo
Rlla Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

efetuado p�L'\s frn:mãcias Sto. Antônio, Noturna e
o plantão Ooturno será

Vitória..

O plantão diurno com preen::!!rlo entre 12 e 12,30 , hOras será efetuado pelas
,farmácias Vitória. e Ocntr al.

-----------------

E5TB.EITO
�"àrmacl.3. .1·ndiuna

Fármacia Catarln�m!le
Fá-rma.cia do Canto
Fármacia' India.na

.Farmácia Cw1:-arinense

Rua 2'1 de Maio
RUa Pedro Demoro

RUa Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua PedrO Demoro

10 _ Domingo
17 - Domingo
24 - Domingo
25 - segunda feira (Nata}).
31 _ Domi.ngo

O plarrtã<> nOlllrno �el'{L e fetuado pelas farmácias do
tar�nen:'!e.

Canto, Indiana e Ca�

nUOorW-lçâo�erh ser nlt('"Tada sem Pré via de.'rte

.,
15-12

A presente tabe-Ia não PO

D('p�t:\rm.entf).
D.S.P., em novembro de 1961

'Luiz Osvaldo D'Acampora
I nspetor-de-Fa-rmócia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fALOU EM NOME DA CASA O VEREADOR DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO - PRESENTES, AL�M DO COMANDANTE DO 5.0 D.N., ALTAS AUTORIDADES
gente Barriga-Verde pela desde a sua fundação até pédia de Santa Catarina,
Marinha do Brasil, q�e os dias atuais. que mostrará. ao Brasil e

tantas e tâo grandes de- CARINHO E DEDICAÇAO
monstt'ações de bravura e Após citar nominalmente
civismo, tem dado ao povo todos os Comandantes do
brasileiro. Fez com que, 5.° DIstrito Naval, prosse
graças ao denodado esfôrço guiu o Vereador Domingos
de um ilustre catarinense, Fernandes de Aquino:
o então Governador Ader- "nêsses Ilustres. onereis-

poderíamos esquecer Oa
Inúmeros beneficios tratl._
dos a Santa. Catarina e ao
Brasil, com a int.aJiA;i.Q
aqt,ti, do Comando do 1:0

A Marinho do Brasil foi homenAgeoda pela Câ
moro Municipal de Florianópolis, através de uma ses.

são solene, o qual comporeceram altos autoridades,
federais, estaduais e municipais.

À mesa que presidiu os trabalhos. encontrovcm
se além do Presidente do Coso, Verecdcr Moacir Pe
-et-c, o Almirante Jurandir do Costa h.'1ullêr Campos,
o Desemborqcdcr Severino Nicomede .. Alves Pedrosa,
Presidente do Tribunal de Justiço, O Deputado recre

sentcnte da Assembléia Legislativo. o Prefeito Wal
demer Vieira, o Comandante Ernesb de Mourão Só,
Ccptrõo dos Portos de Santa Catarina, Representcntes
do Secretdrlo qó Segurança, do Comandante da Es
cola de Aprendizes Marinheiros, da Comandante Ge
rai .:10 Forço Público e outros cites curcrtdcdes.
PAPEL PREPONDERANTE heróis, ali estava presente

E .JECIS1'VO a Marinha de Guerra, de-
"Coube-me �. honrosa. sen(Penhando papel pre-

missão de, em nome da ponderante e decisivo",
Câmara Muulelpal de Flo-

rianópolis, aauâar a glo-
riosa Marblha. de Guerra
do aresü.
Se nos detíverrnos ante

as págtnas da hts tório. pá
tría, verificamos que em

todos os momentos que
elas foram escritas com o

Com essas perevres Inlclou
o Vereador Domlngoo Fer
nandes de Aqutno. sua bri
lhante oração, saudando a

Marinha, em nome do Le

gislativo Munlcipa.:.
RELATO HIBTORICO

Após fazer um relato da

atuação da Marinha Bra

sllelra em tôdas as fases de

nossll- história, desde a in

dependência até nossos

dias 'prosseguiu o ilustre
orador: "Com a vitória dos
aliados voltou o pais a usu

fruir periodo de paz e de
senvolvímento. Não é de
mais lembrar que, se não

díspusessemos de uma Ma-

generoso sangue de nossos FLORIANóPOLIS (Quarta-feira), 13 de Dezembro de 19G1

Todos nós, evangélicos ou

católicos, brasileiros ou

italianos, pobres ou rfcos,
Jovens ou velhos. pretos ou

brancos, todos enfim, sen

timos uma compalxao Q'.

trema do �enlllo Jesus

"'UJ.llQO, em epoea de Na
\ �a_,.nu.:; .Lembrrunos da. noi

te santa e silenciosa de
deu Nascimento.

.:- '. Ralando étll ��71i�� �

ÓJ; "t�ilt�i� �'1á"�arumtill falM d� ctUto�critic�R.a1't. b d!\i.3flW" ",;lvk' 4és(.�ado
do suh10 mundo, .. � �_�.�...2�,�

O seu moralismo "faisandé" quer agora, aos berros
e tnsv.uos, que o govêrtlO não adquira nacta scm conC:OT.
renqjd.

L�nLbrar(t1n-se. disso, depois que o govêrno, desde o
inicio, qeterminou o regime da concorrência, imlrcgan'do
a sua execu5fto a fU71c�71ártos de exemplar fé de oficio,
sob a cUreçao de Ul1� que, ao tempo deles, por não ser

udel1ista, nunca teve o seu mérito - do mais alto _ sc.
quer reconhecido: o sr. Henrique Arru.da Ramos. Logo
em segUida, criou o Departamento de Compras, con/"ian
do�a à direção de velho, zeloso e inatacável servidor pu
blico - O sr. Hermes Justino Pãtrianova.

E as conCOrrências vem-se sucedendo, lisas, hone::
tas, com gara11tias de participação e disputa em perfeifa
19uald,ade de condições, como o dem01J.stra o interesse
despertado no comércio em geral, tUste e de outros Es�
tados.

Os "rafvbtha3" não ignoram isso, como não ignoram
que a maior elas concorrências abertas teve por vence_
dora finita local. integrada par socios de conhecida filiu.
ção udenista.

x X

X
O 'regi'me de concorrências foi tambem postuliíclo de

campanhas eleitorais da UD.N.
Mas, da lJ.D.N. da oposição, porque a U.D.N. do go

vênw mandou às favas as promessas ao· povo.
Obtido o poder. ê verdade que a U.D.N. abriu uma.

concorrência, uma só, primeira, tln1.ca e última; para. a
construção da Coletoria Estadual de ltajaí.

Venceu-a o Eng. Celso Ramos FUlto. E foi o fiml O

guvernador julgou essa vitória tnflolerável. E, mais do

.n_ue depressa, ANULOU-AI
A obra foi feita por outra forma: entregue, de mão

beijada, em troca de uma barganha política e constn.:i�
da por preço várias vezes em dóbro ao da concoTrhci�

No tempQS dos esquecidos e desmemoriados "raivU
nhus" era assim! n

O lnstitijto de Educação, embora comtftuindo a obra
mais cara até hoje contratada no Estado, também dis.

peusou a concorrência. substibuindo-a par um conchalJo

politico, dificil de saber-se se mais indecoroso que imo
ral r.u mais imoral do que indecoroso.

,

Como se vê, a autoridade moral para os "raivir.,l\as"

falarem e7l� ccncorrênctas é, .. inegável!

Paremos um pouco e

olhemos para nós mesmos.

Não os vizinhos.
Não os parentes.
Não os compenneíros e

amigos.
Nós. somente nós.

Que fazemos nós a Cris

to?
Como preparamos Sua

vinda, não como Menino

Deus mas como nosso Sal-

vador?
Temos nôs realmente

compaixão quando O ofen

demos?
Não pl'Ocedemos exata

mente como os judeus que
Lile fecharam as portas?
Ou quiçá até O escorra-

çamos?
O "vclo para o que erà

seu e os seus não O rece

p.ram" não se aplica exa�

tanU.mCc a nós que nos dl

,;emos "cristãos" isto é, se
gwdoreli ti;:l Cristo?
E com os conhecimentos

do Século XX não deveria-

mos, com muito mais ra

zão r�ceber condignamente

rlnha, adestrada e equi
pada para as emergências
da guerra, nosso destino de

Nação livre e democràtaca,
serta diverso".

'!A essa gloriosa Marinha

tão dignamente represén
tada, neste ato por V. Ex-
cte. Sr. Almirante, é que.

errli nome da Câmara Mu

nicipal de FlorianópoTIs e

no meu próprio, tenho a

honra de saudar".

A ADMIRAÇAO DA GEN
TE BARRIGA-VERDE

E, mais adiante, prosse

gue o Vereador Domingos
Fernandes de Aquino sua

oração: "A admiração 'da

bal :aamos da Silva, fôsse
Instalado em FloI1an6polls,
um Importante Comando

Naval, com jurldlção sô
bre os três Estados sulinos,
Paraná, Santa. Catarina e

Rio Grande do Sul".
'Em seguida o conhecido

parlamentar historiou a vi

da do' 5.° Distrito Naval,

generais, releva citar, pelo

�'�ri:ao g:n�:dIC:::I�C�:� \
os nomes dos zxmos. ars.

Almirantes, Carlos Alberto
da Silveira Carneiro c Al

berto Jorge CarvalhaL
O Almirante Carneiro

organiza a vários anos, as

suas expensas, a Enciclo-

Distrito Naval".

"A Marinha construiU'tbl
Florianôpolls, para orgu.
lho dos catarlneuscs, a
matar e mais moderna Es.
cola de Aprendizes MII.r'f.
.nheírcs do' BrasU".

Em seguida. o conhecido
Vereador fez wn relato
das obras mantidas ebl
Florianópolls pelo 5.° Dis.
trito Naval e a sua im._
portãncta. no desenvolVi_
mente da Capital catan_
nense.

s'tnaneeo-to sua oraçâo
disse- o Vereador DoDlingoa
Pernandes de Aquino: fiA
população -da Capital ca
tarmensc- jamais esquece_
rá os beneficios Propqrclo_
nados pela Mnrlnhã do
;'Bras!!.

Marinha. cujas tradições
de ncnra, aCt:.ldl'ado amor
aos principias democráticos
e a defesa da pâtrla co.
mum, nesta hora, a cê

I 'uara Municipal de FIOria_
nópolls, homenageia na.
peeaôa do Exmo. Sr. Co
mandante do 5.° !DIstrito
Naval."
CORDIAL AGRADECI-

1.rENTO
Em nome da Marinha de

Guerra do Brasil e agra
decendo a homenagem ra
lou o Contra-Almi;ante
.rurandír da costa :Muller
Campos, que iniciando seu
discurso disse: - "Os ccn,

Professôr, depois diretor ceitas que acabamos de
do rnsututo de Educaçáo ouvir e as saudações com
de Lajes, depois Prefeito, que nos distingue a cê
ataualmentc deputado pela mara de Vereadores desta
região. são muitos e assí- cidade, dão motIvo ao cor
nalados os serviços 'que o dIal agradeCimento que me
Dr. Osnl Regls tem pres- cabe exprimir nêste ma
tado é certamente contl- menta, ·em nOme da Marl
nuarã prestando não ape- nIla BrasileIra.
nas ao munlcipio mas a Maior homenagem nãotôda Santa Catarína. pOderiamos receber do po_ .

Oferecendo, o gaJeto, vo de Santà Catarina do

�::U�OI;�. r:o� PQ.\a- que essã. que nos é prt!sta:
Rocca, Prefeito �e ��:. �a :C:�iaS'd:evl::sn:I����que acentuou as quallda- tre patrono o AlmIrantedes do homenageado c que Marquês de Tall�andarê"

aq:�il�aleto era mais uma. Noutro trecho, pros.se�cpc dade de contacto o ilustre Coma."dallLe doentre amigos. 5.0 DIstrito Naval: _ "Essa
solenidade, Sr. Presidente.
tem portanto, entre outros,
o rr4érlto de focalizar a

atenção dos brasileiros PIl
ra sua Mnrlnha. de Guerra.
Trabalhando a l1QSSa. Ma

rinha BCm alardes, nem

sempre os seus feitos se
(Cont. na 2.11. pág,)

BD mundo, o que é o nos

soEstado, em todos os seus

aspectos".
Mais adiante prossegue o

Líder da. Màioria na Cá-
mara. Municipal: - "Des
de a Instalação do 5.0 DIs
trito Naval, o povo norte
nópol1tano apren,.cteu ares

peitar e querer os mari
nheiros aqui sedtadcs. não
só pela sua amabillàl1de,
finura no trata, mas acima
de tudo, 'pela sua dedica
ção ao serviço da pátna
conaan".
Noutro trêchP� _ "Não

reu num ambiente de ex

trema cordiaUdade e in

formalismo, tendo sido
lima demcnst-açâo cabal
do aprêço el1ll que é tido
pela gente lajearia o Dr.
Osnt Régls.

O Prof. Osnl Regis agra
deceu, emocionado, aQuela
prova de afeto, dizend� que
multas ainda seriam as

oportUnidades de igUal en
contro e que seus amigos
podiam sempre contar com
êle.

Conversa de professoras:
- Você ouviu a "Diário da Manhã"?
- Não.
- Pois ela acha que estamos sendo pe!'seguldas.
- Por quem? _
- Pelo Governador ceI�o Ramos.
- De fato. Eu fui perseguidlssima! Em dez unos

de maglsterlo nunca recebi tanto aumento. Em dez
meses do atual governo meus vencimentos dobraram
e mais um pouquinho! I! A ser prOtegida durante de:-,;
anos pelos governos udenistas pretiro ser perseguida
durante dez meses pelei atual governo!!! .

x x x ,
A rádio oposicionista martela um dia s1m e ou

tro também na tecla das persegUlçôes' goverJ1a
mentais.

:E:sse slogan esta caindo no ridículo. Cada pre
feito udenlsta que vem a Florianôpolis ê solicitado
pela emissora para confirmar as tais persegulçõe�.
E de todos a resposta ê a mesma:

- EU? Não!
xxx

- Sou uma vitinia da perseguição politica! Está
vendo aquele sujeito ali? É do PSD e anda a perse
guir-me.

- Por causa de política?
-·Claro! De economia política! Avalisou um ti-

tulo para mim, pagou-o e agora é essa persegui-
çãoll/

'

- Dividiram o município de Lages.
- Perseguição política?'

Entre os presentes, ano

tamos: Dr. Osmunão Vieira

Dutra, Juiz de Direito da

Comarca; Dr. Voll1Y pene

Noss; tlogrante é um aspecto do galeto, vendo-se algu.,ls dos participantei
e:, ao fundo, em pé, a turma do "caça e tiro" que se esmerou no

preparo- do almoço.

Flotilha Brtlânica ·em
l l i s i t a ao B r a s 'i I
�.

Deverá chegar ao porto
do RIo de�Janelro, hoje,
uma. flotilh!\ da Real :Ma
rinha Brltânlca, sob' o co

mando' do Vice-Alnlirante
Sir NichoJas A.

r
Copeman,

K.B.E., C.B., D.S.C., Co-

mandante-Chefe

�uadra Britânica da Amé

rica do Sul e Atlãntico Sul,
que içou .'leu l:1avllhão a

bordo do cl'uzador H.M.S.
LION.
Alêm do H.M.S.

o 'ESTADO De!�to��� d��u�i}e1ic�, P��I���aL�����-l�ima; P'�f�J(�!�; eN�)�I�!�.,
• � I.JfTIIiO >lIAIJO Dt !r;AJr.'A CltAl.'"A

cente estada em Lajes o Waldo da Costa Avlla pre- nto Marques; Presidentes escrivão da Delegacia de

deputado Osn! Regts, Se- sidente, e demais membros dos DMs. do PRP, PSP, PL, Policia; wctcc da Costa
cretértc de Viação e Obras do D Mdo PSD de Lajes; PTB; jornalista .rosé Bag- Avlla. Filho, Oficiar àt
Públicas. fO.i homenageado Dr. Cleones Bastos, Eng. gtc. -diretor do "Correio La- Gabinete do Secret.ãrio de

com um galem, no Clube da residência do DER de geano"; Dr. João Ribas Viação e Obras Públlcas;
de Caça e Tiro Luiz Ramos Lajes; Evaldo Vilela. dele- Ramos; Dr. Jonas Ramos; jorn9.l1sta Nelson Bras-

Borges. gado Regional de Polícia; Dr. João Preto de onveí- cqer, de jornal "GUia Ser-
Dr. Jorge Barroso Filho, ra: Dr. qesar Galeno; rano".

advogado; vereadores do Carlos Macedo, presidente O gaJelz', o:túc; Jcí prepa-
PSD na CM de Lajes; De- do Clube de Caça e Tiro e rado com aquela classe
putado Evllásio Nery C40n; os membros do. DIretoria que só os que conhecem o

Afonso Sin�o, secretário Dante Maroto e Armando pessoal do "Caca e Tiro"
podem equüeter. transcor-

Doi��Pe!os e Duas ,Medidas
�

E, embriagados da mais compreendendo sua mscn

santa cólera, verberemos o sibUidade para com o Nas

procedimen�o desumano cimento do Nazareno.

dos perndoe judeus que fe

charam suas portas a uma

pobre mulher grávida e

no seu velho esposo.
E entendemos muito

bem a passagem do Evan

gelho que diz "Veio para.
o que era seu e os seus mio

O receberam",
E apncemos, com nossa

sabedoria do Século XX -

I) século da eletróruca, do

radar, dos megatons e an

tibióticos - essa p�ssagem
aos conterrâneos de, Cris
to ou, ao menos aos po
vos da época em que, nu
ma noite fria, alguns sim

ples pastores, adoraram
numa gruta, um Menino

que era Deus.

E com extroordiuáriu.
facilidade culpamos os

,,-",,� . '_ "

!

O Povo de Florianópolis por seus repre

sentantes decreta e eu sanciono :lo se

guinte leI. •

Art. 10 _ É facultado, no corrente exercido, aos

contribuintes do imposto de Industria e profissões, lan
çados, incurso no que dlspôe o § 2° do artigo IOda Lei

465 de- 28-11-60, a .apre'sentação, até 15 de dezembro de

1961, da declaração do movimento económico da finna

referente ao período de 1° de julho a 30 de junho de

1961, conforme exigido pelo, § 1° do artigo l° daquela lei

e mediante a exibição dos livros fiscais.

Art. 2° _ O Imposto devido, pelOS contribuintes be

neficiados pelo diSposto no artigo 1° acima citado, serâ

Colégio Militar de ac",cido da multa de vinte po, conto (20%).
Art. 30 _ A presente lei entrará em vigor na dlüa

Pô�o Alegre da sua publicação, revogadas as disposições em contru·

O CeI. Cmt. da Ouarnl-
do.

7 de dezembro de 1961
ção Militar de Florianópolis Waldemar Vieira:
infonna que se encontram Prefeito Municipal
à disposição dos Interessa-

Publicada a presente Lei no Departamento de Ac.-

��'E��re���r�� 1:n!�á�� ministração aos sete dias do mês de dezembro do ano de

para o Concurso de Admis- mil novecentos e sessen;;at�r�:' Lemos Muller

:0 1�0 a�: �:oc:r:as���n� Diretor do DeptO Administração

tiflco do recem criado Co-

légio MlUtar de Pôrto Ale

gre.
O encerramento das ins

criçõei será. a 23 de De

zembro corrente e o Exame

de Admissão, em Janeiro
de 1962, na cidade de Pôr
to Alegre.
Os Interessados deverao

procurar, com antecedên
cia, maiores detalhes na

3.0. Secção do 14.° BC pa
r� que }Wssam, em �mpo
útil providenciar a'.;J{ do�

. c.:tm.\.Ilta�5.0 t.,:c':�·:;!ilic.
.... !..

o nosso Deus?
...

R não l:IeV"emos �xata
mellle nos culparni.Q6 de

nossa InsensibmdaÚi
Há uma campanha. ago

ra na. cldadê.
Cristl!1h.lzar o Natal.

Façamos uma tornada de

contas de nós rnJesmos.
E vamos adcrir ã. cam

pa'tlha.
O Natal deve ser cristã:>.
Devc girar em tôrno de

C,I,to. ----L-E--N-0-4-9-3-�--Presentes, festas, cum- I I

prlmentos. Mu.lto bem.

Mas com Cristo no cen

tro.
E com Cristo em nossos

coraçóes.
Sem ódio. sem rancor.

sem Inveja.
Vamos ser diferentes dos

contemporâneos de Jesus
a quem tanto causticamos.

NOTA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
A Associação Comercial de Florlr-nôpolls, comuni

ca que o Prefeito Waldemar Vieira despachou favorà·

velmente o memorandum encaminhado por aquela eh

tidade de classe, sôbre o funcionamento das cas!l-s co

merciais no período nataiino.
O horârio a vigorar ê o seguinte:
Dia 15 _ sexta-feira - das 8 às 12 e dus 14 às 22 hs.

Bla 16 _ sábado _ das' 8 às 12 e das 14 as J8 horas.

Dia 18 ã. 23 _ das II às 12 c das 14 àll 22_hO�S.
Dia 24 'e -25 - domingo e: feriado, respcctl\'UllwlltC.
Dia 36. à 30 - hOl'l'i.l'io Normal .

". .' r l'

��\��!'�./'� 'ri-�:���<r::,·��������·á;'- ;�.

um dos três mais daVaS
cruzadores da Marinha
Real, fazem parte da:' fôr
ça naval o contratQl'Pedel_ -:----:-:-----------
ro H.M.S_, DUNKmK' e as

fragatas H.M.S. LONDON
DERRY e H.M.S. LEO
PARD, que têm o apôlo
logistico -do navio auxiliar
WAVE PRINCE.

da Es�

LION,

A visita tem por objetiv�
refor�r as cordiais rela�
çôes existentes entre o Rei
no Unido e os paises lati
no�americanos, espeClal
mente o Brasil, e fortale
cer os antigos laços que li
gam a Marinha Britànica
às marinhas desses paises.
Para a maioria da flotI

lha, essa missâo de boa
vizinhança começp.rá 110
Rio de Janeiro, no d!a 13
de dezembro. O H.M.S. LON -

DONDERRY. todavia, não
poderá to�r parte, como

orIginâriamente planejado,
na primeiral parte do pro

grama, em virtude de se
encontrar empenhado em

serviços de socorro i po
pulação da Honduras :Bri
tánica, que foJ,. assolada
por recente furacão. 0,
barco, no entanto, se in
tegrará na flotilha tao lo-
go termine a sua missão
em Belize.

o atual cruzeiro ternli
lla.rá no pôrto de Carta
gena, 110 dla,4 de feverei
ro, depois de visita a por
tos do Brasil, Argentilla,
Uruguail Chile, Perú, co
lômbia, Põrto Rico e Equa
dor. O programa de via
gens prevê a chegada da
f19tilha à Argenti1'la no dIa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


